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Pacote para
reconstrução 
prevê ajuda 

bilionária aos 
municípios

SOCORRO

Medidas anunciadas ontem projetam a injeção de R$ 50 bilhões 

na economia do Estado, beneficiando cidadãos e empresas
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Há uma frase marcante no fil-
me Pearl Harbor, de 2001. Os 
contextos são diferentes, apesar 
de usarmos o termo “cenário de 
guerra” para a situação que se de-
senrola diante de nossos olhos. 

As enchentes no Rio Gran-
de do Sul e a crise climática nos 
derrubaram ao chão, demonstran-
do mais uma vez o despreparo de 
nossas estruturas e do poder pú-
blico, além de nossa irresponsa-
bilidade no âmbito da preserva-
ção e da gestão ambiental, deixan-
do “passar a boiada” em um ce-
nário de destruição de florestas e 
da vegetação – em nosso caso es-
pecífico, de nosso Cinturão Ver-
de e toda nossa área arborizada –, 
de poluição das águas e da explo-
ração impensada de recursos na-
turais. Ou melhor, pensada sim, 
mas não em favor do ambiente e 
do bem-estar, mas do lucro e da 
ganância. 

A frase em questão, tema gera-
dor deste texto, se relaciona a es-
se cenário, mas em outro aspecto, 
bem mais esperançoso – pois não 

podemos deixar morrer a esperan-
ça. Ela reforça e traz uma luz a to-
da a união e toda a rede de soli-
dariedade que se estabeleceu em 
prol de todos aqueles que necessi-
tam de apoio. Pois, como o perso-
nagem do tenente-coronel James 
Doolittle – interpretado pelo ator 
Alec Baldwin no filme – afirma, 
“nada é mais forte do que o cora-
ção de um voluntário”.

Se há uma coisa que estamos 
vendo nesses últimos dias, além 
de toda a dor, a perda, a tragédia 
e a crise climática, são os muitos 
corações fortes que, dentro de su-
as capacidades físicas, financeiras 
e psicológicas, doam seu tempo e 
seu trabalho em prol daqueles que 
necessitam. 

Ainda brilha em nós uma cen-
telha de humanidade, afinal. O 
pavilhão central do Parque da 
Oktoberfest e o ginásio da Unisc 
cheios de gente com boa vonta-
de para ajudar, os ônibus cheios 
de pessoas prontas para afundar 
os pés no lodo e ajudar na lim-
peza e liberação do bairro Vár-

zea, de Sinimbu e Rio Pardinho, 
membros da sociedade civil atu-
ando no resgate de pessoas ilha-
das e incontáveis outros. Ver tal 
mobilização traz uma esperan-
ça de que ainda podemos supe-
rar a crise e as dificuldades, que 
podemos (re)construir, e de que, 
ao final do dia, ainda temos al-
guma humanidade. 

Em um mundo cada vez mais 
individualizado, norteado por 
uma lógica neoliberal que prega 
o mercado acima de tudo, a des-
truição em nome do lucro, o em-
presariamento de si e a precariza-
ção do trabalho e de nossa própria 
existência, traz esperança ver to-
das essas pessoas que doam seu 
tempo e seu trabalho em nome da 
comunidade e daqueles que pre-
cisam. Traz esperança e profun-
da gratidão a todos vocês.

Afinal, nada é mais forte que o 
coração de um voluntário.

 
Cícero Augusto Richter Schneider

Professor, mestrando em Educação pela 
Universidade de Santa Cruz do Sul (Unisc)

ARTIGO

O coração de um voluntário

     @padaria_pritsch         (51) 99507.6875 

Colecione momentos
com sua Mãe.
Conte conosco para deixar o 
dia das Mães mais doce!

Itens a pronta-entrega em 
nossas unidades

No vasto e complexo mundo 
da criação, a figura materna é o 
epicentro da congregação dos ele-
mentos necessários para dar ori-
gem a vida. O surgimento de um 
novo ser não se dá por antagonis-
mo, mas sim pela convergência 
de elementos compatíveis que se 
combinam e se unem.

 A associação desses inúme-
ros fatores eclode das forças na-
turais. O eletromagnetismo femi-
nino atrai exatamente aquele ser 
apto para o laço familiar evoluti-
vo. Semelhante a uma turbina de 
geração energética, magnetizando 
de forma seletiva a fisiologia e a 
paragenética, resultando em uma 
herança de si mesmo. Isso decor-

re do acúmulo de experiências, 
aprendizados e tendências capa-
zes de influenciar a manifestação 
de uma nova consciência, emer-
gindo assim uma nova vida físi-
ca e intrafísica.

 Em outras palavras, o ventre 
materno é como um santuário, 
onde as correntes espirituais atu-
am. Ali é formado um refúgio, um 
abrigo sob as asas da proteção Di-
vina. Nesse ambiente acolhedor, 
as linhas do destino se incorporam 
com as fibras da alma, iniciando a 
transformação da existência.

 Nesse sagrado convívio, so-
mos envolvidos por um amor que 
transcende os limites do tempo e 
do espaço, uma essência que nos 

guia e nos protege em todas as 
etapas da vida. Como seres lumi-
nescentes, refletimos a luz mater-
na, assimilando os ensinamentos 
sublimes que moldam nossos ca-
minhos.

 Assim, reiniciamos a jornada 
que nos levará a “habitar no es-
conderijo do Altíssimo”, encon-
trando a segurança necessária nos 
braços Celestiais. Em uma dança 
eterna de amor e gratidão, pais e 
filhos se unem, entrelaçando os 
fios dourados do destino em uma 
harmonia que ecoa através dos 
tempos.

 
Mauro Falcão

Escritor brasileiro

ARTIGO

Mãe, o santuário divino

Jornalista, editor executivo 

da Gazeta do Sul

dejair@gazetadosul.com.br

DEJAIR MACHADO

Quando será a próxima?

Leia colunas
também em
gaz.com.br

Até a semana passada, a enchente de 1941 era tida como um 
marco histórico e trágico para o Rio Grande do Sul. No curso 
dos anos, outros episódios provocaram consequências por vezes 
devastadoras. Em setembro, cidades inteiras foram dizimadas 
pelas enchentes no Vale do Taquari. Agora, as famílias e 
comerciantes de Sinimbu pediram socorro ao ver a água invadindo 
tudo e arrastando histórias. Em Rio Pardinho, a paisagem verde 
e os casarões dos tempos dos primeiros imigrantes ficaram 
submersos. O Bairro Várzea, sempre ele, viu a água atingir marcas 
sem precedentes. Vera Cruz, Candelária, Vale do Sol, Venâncio 
Aires, Pantano Grande, Encruzilhada do Sul, Sobradinho e outras 
tantas cidades passaram por situações semelhantes. 

Porto Alegre viveu dias de caos com a água do Guaíba 
avançando para locais inimagináveis. O aeroporto Salgado 
Filho segue fechado, começou a faltar comida nas prateleiras 

e o combustível teve a venda 
controlada. O asfalto de algumas 
das principais rodovias gaúchas 
virou lembrança e sabe-se lá 
quando voltará a ser como antes. 
Se é que isso vai acontecer!

Entre 1941 e 2024 são 83 
anos de diferença. Quantas 
gerações se passaram desde 
então? Mas o que torna estes 
episódios tão diferentes?

Naquele ano, eram 3,3 
milhões de gaúchos. Hoje, 

são cerca de 11 milhões, segundo o IBGE. As cidades que 
conhecemos agora nem de perto eram como são. Vamos tentar 
imaginar como seria Santa Cruz naquela época, ainda com o 
Cinturão Verde inteiro? O asfalto que impermeabiliza ruas e quase 
derrete no verão era um sonho, sinônimo de progresso. Havia 
menos casas e prédios, menos lixo, menos gente, menos poluição... 
Os grandes impérios mundiais estavam se consolidando.  

Evoluímos, não restam dúvidas. Mas qual o preço dessa 
evolução? Não faltaram alertas quanto à importância de se pensar 
e adotar efetivamente medidas de caráter ambiental. Especialistas 
no assunto foram tachados de ecochatos  – e biodesagradáveis 
– ao falar da necessidade de investimentos públicos e privados. 
Recursos foram aplicados, mas em proporções infinitamente 
menores. Preferiu-se correr o risco e as consequências vieram. A 
conta será paga pelas próximas gerações.

As mudanças climáticas, antes questionadas e até ironizadas, 
agora mostram que não eram apenas fruto de divagações 
acadêmicas. São situações que vão continuar se repetindo e com 
uma frequência cada vez maior, ceifando vidas e agravando crises 
econômicas, sociais e sanitárias. A pergunta que fica é quando será 
a próxima enchente com tamanhas proporções. E qual a lição que 
vai ficar de tudo isso? Teremos orgulho em dizer que fizemos algo 
para reverter esse quadro, ou vamos lamentar a inércia?

Evoluímos, não 

restam dúvidas. Mas 

qual o preço dessa 

evolução? Não faltaram 

alertas quanto à importância 

de se pensar e adotar 

efetivamente medidas 

de caráter ambiental.  

Especialistas foram 

tachados de ecochatos.
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Temos 
salmão
fresco

*Válido de 10/05 até 16/05

*Imagens meramente ilustrativas

88R$
kg
,90

Camarão Rosa Eviscerado 50/60

31R$ kg
,90

Filé de Panga

83R$
kg
,90

Salmão congelado Premium

157R$
kg
,90

Camarão Rosa Eviscerado 21/30

36R$
kg
,90

Filé de Tilápia

30R$
kg
,90

Cação em Postas

GATO TROVÃO - PERSA
Sumido desde 

sábado meio dia, 
nas proximidades 

da Ulfer
da Rua Senador

Pinheiro Machado.
GRATIFICA-SE

51 99945.5254
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O plenário da Câmara dos Deputados aprovou projeto de lei que 
exclui a silvicultura da lista de atividades consideradas potencial-
mente poluidoras e utilizadoras de recursos ambientais. O texto 
altera a Política Nacional do Meio Ambiente (Lei 6.938/1981) e 
segue para sanção presidencial. A aprovação em plenário ocorreu 
horas após a aprovação de caráter de urgência para apreciação do 
tema. Entre outras definições, a silvicultura compreende o cultivo 
de florestas plantadas para fins comerciais, como a produção de 
eucaliptos, pinus e mognos.

Silvicultura deixa de estar na 
lista de atividades poluidoras 

CNA/Wenderson Araújo/Trilux/GS

Votação gerou divergências
O projeto gerou divergência entre grupos do agronegócio e 
ambientalistas porque ele permite dispensar o licenciamento 
ambiental prévio para atividades da silvicultura. Conforme o 
artigo 10º da Lei 6.938, que instituiu a Política Nacional de Meio 
Ambiente, tal licenciamento é exigido de negócios “utilizadores 
de recursos ambientais, efetiva ou potencialmente poluidores”.

Ao excluir a silvicultura da lista de atividades potencialmente 
poluidoras, o texto permite dispensar o licenciamento ambiental 
de produções em larga escala de culturas como o eucalipto e o 
pinus, usados na fabricação de papel, celulose e madeira. “Onde 
está o eucalipto é o chamado deserto verde. Ali não prolifera 
nenhuma planta, nenhum animal, absorve uma quantidade 
excessiva de água”, disse Patrus Ananias (PT-MG). 

IPE suspende prova de vida 
Em decorrência do estado de calamidade pública causado pelas 
intensas chuvas e alagamentos no  Rio Grande do Sul, o IPE Prev 
anunciou a suspensão por tempo indeterminado da prova de vida 
para aposentados, pensionistas e militares inativos vinculados ao 
Regime Próprio de Previdência Social (RPPS/RS). Essa medida 
não afetará o pagamento dos benefícios. 

A decisão foi tomada pela diretoria executiva do Instituto, 
em consonância com o decreto de calamidade assinado pelo 
governador Eduardo Leite. A interrupção das atividades se tornou 
inevitável devido ao desligamento do datacenter da Procergs, 
empresa responsável pelos sistemas do Estado. 

Doações facilitadas
A Receita Federal lançou 
ontem a iniciativa denominada 
Receita Via Rápida para 
facilitar o envio de doações 
advindas do exterior em 
situações de calamidades 
como ocorre agora no Rio 
Grande do Sul. A medida 
está na Instrução Normativa 
nº 2.192/2024, publicada 
no Diário Oficial da União. 
Com isso a instituição facilita 
o apoio de pessoas físicas, 
instituições e organizações sem 
fins lucrativos do exterior que 
queiram remeter para o Brasil, 
sem pagamento de tributos, 
bens destinados às vítimas de 
calamidades.

BNDES abre crédito de R$ 5 bi para empresas
O Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social 
(BNDES) vai alavancar R$ 5 bilhões em crédito para micro, 
pequenas, médias empresas e microempreendedores individuais 
(MEIs), por meio do Programa Emergencial de Acesso a Crédito 
(FGI PEAC), e vai suspender, por 12 meses, o pagamento de dívidas 
de empresas e produtores rurais do Rio Grande do Sul.

Ajuda especial para crianças
A organização humanitária ONG Visão Mundial, que atua 
no Brasil há 48 anos e está presente em cerca de cem países, 
atualizou o cenário de Resposta Nacional a Emergências para 
CAT II, devido à crise no Rio Grande do Sul. A ONG está se 
mobilizando junto a doações e setores privados para investir 
US$ 8 milhões como resposta de socorro. 

O objetivo é apoiar 70 mil famílias e 200 mil crianças com 
apoio psicossocial, cestas básicas, água potável, colchões, 
kits de ternura (voltados exclusivamente a crianças), artigos 
de cama, kits de higiene e limpeza pessoal e familiar, entre 
outros itens para reconstruir e reabilitar suas vidas, como 
mobiliário  doméstico, eletrodomésticos e auxílio de renda para 
necessidades urgentes, como a compra de medicamentos para 
os próximos meses. 

Antenas de internet
O Rio Grande do Sul 
receberá mil antenas de 
internet via satélite da 
Starlink, já incluindo o 
serviço de internet ilimitado, 
durante o período que 
perdurar a calamidade. Cem 
serão entregues no próximo 
fim de semana, para ajudar 
a restabelecer a comunicação 
em ações da Defesa Civil, das 
forças de segurança pública, 
de saúde e serviços públicos.

Preço nas alturas
Leitor da Gazeta do Sul 
aponta a necessidade de 
pesquisa, por parte dos 
clientes, e atenção dos 
órgãos responsáveis. Em 
um estabelecimento da 
cidade, o pacote de 5 quilos 
de arroz estava R$ 27,90, 
no dia 7, tendo aumentado 
para R$ 30,99 no dia 8. O 
acréscimo superou os 10% e 
não deve ter tido influência 
da mudança na alíquota do 
ICMS, pois ela mudou no dia 
1º. O Programa Municipal 
de Proteção e Defesa do 
Consumidor (Procon) e 
a Procuradoria-Geral do 
Município disponibilizaram o 
número (51) 3711 4548 para 
denúncias de abusos. Vale 
para ligação e WhatsApp. 

Novo DPVAT à espera de sanção
O Senado aprovou o novo seguro obrigatório para veículos, 
semelhante ao antigo Danos Pessoais por Veículos Automotores 
Terrestres (DPVAT). Foram 41 votos a favor, o mínimo 
necessário para esse tipo de proposição, e 28 contrários. O texto 
do Projeto de Lei Complementar (PLP) 233/2023, de iniciativa 
do governo, também aumenta em R$ 15,7 bilhões o limite para 
as despesas da União. Aprovado na Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) e enviado ao Plenário em regime de urgência, 
o projeto segue para sanção da Presidência da República. O 
valor anual deve ser entre R$ 50,00 e R$ 60,00.
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A imensa maioria dos brasileiros acredita que 
as alterações no clima do planeta, tema discutido 
por ambientalistas há décadas, têm ligação com 
a catástrofe que se abateu sobre o Rio Grande do 
Sul. É o que revelou uma pesquisa do Instituto 
Quaest, divulgada ontem. O levantamento 
ouviu presencialmente 2.045 pessoas em 120 
municípios, entre os dias 2 e 6 de maio.

“As enchentes possuem ligação com as 
mudanças climáticas?” Para essa pergunta, 64% 

dos entrevistados 
responderam “sim, 
totalmente”; 30% 
disseram “sim, em 
partes”; e 5%, “sim, 
um pouco”. Ou seja, 
99% avaliam que os 
desastres naturais 
cada vez mais 
frequentes e graves 
têm relação com o 
chamado aquecimento 

global. Apenas 1% entenderam que isso “não 
tem ligação nenhuma”.

Diante dessa constatação, e em meio a uma 
calamidade sem precedentes, vale perguntar: 
as autoridades que formulam nossa leis estão 
atentas à necessidade – para anteontem – de 
reforçar a proteção da natureza e a prevenção 
de desastres? Não muito, ao que parece. No 

Congresso, por exemplo, há pelo menos 
25 projetos de flexibilização da legislação 
ambiental. São propostas que enfraquecem as 
regras de fiscalização, abrem caminhos para o 
desmatamento e exploração mineral em áreas de 
reserva, entre outros aspectos.

Enquanto isso, proliferam notícias falsas de 
todo tipo. A Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) publicou uma nota oficial para 
explicar que não, não está proibindo a entrada 
de medicamentos doados para atender as vítimas 
das cheias. O vídeo nas redes sociais é falso. 

Assim como era falsa a “informação” de que 
a Receita Federal estava barrando a entrada 
de caminhões com doações no RS por falta de 
nota fiscal. É óbvio que há intenções políticas 
por trás dessas e outras falcatruas. Mas não 
custa lembrar: quando os rios transbordam, a 
água avança pela direita, pela esquerda, centro, 
qualquer lugar. Ela não escolhe quem vai afogar, 
destrói tudo sem preconceito nenhum.

Mas o pior, o mais bizarro nesta semana, foi a 
“influenciadora cristã” (?) que culpou as religiões 
afro pela enchente. “Deus está descendo com sua 
ira total!” E chega, porque não é fácil continuar 
são no campo gravitacional da loucura.

Jornalista

luisferreira@gazetadosul.com.br

LUÍS FERNANDO FERREIRA

Difícil é continuar são

Leia as colunas de
Luís Fernando também 

em gaz.com.br

Não custa 

lembrar: 

quando os rios 
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lugar. Ela não escolhe 

quem vai afogar.
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Ofertas válidas de 10/05 a 12/05/2024 ou enquanto durarem os estoques. Não vendemos por atacado. Venda com quantidade limitada. Fotos meramente ilustrativas. Aceitamos todos os cartões e vales-refeição.

Ofertas para esta
Sexta e Sábado
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(51) 3715.6565
GASPAR SILVEIRA MARTINS 1231

Ofertas válidas para  10 e 11/05

Carvão 
Brasil
3kg

R$ 11,96

Salsichão
Suíno Kg

R$ 27,80

Papel Higiênico
Finopel
FD
12x30m

R$ 14,93

Coxa e Sobrecoxa
Frango S/Osso
Cong. 
Agrosul 1kg

R$ 13,94

Chuleta
Suína Resfriada Kg

R$ 15,92

Pão de Alho
Santa Massa
400g

R$ 12,95

R$ 4,94

Batata
Branca Kg

Nata
Santa Clara 
300g

R$ 8,00

Biscoito Maria
Germani 345g

R$ 3,95

GAZETA DO SUL

SEXTA-FEIRA
10 DE MAIO DE 2024

EDUCAÇÃO INFANTIL

A Central de Vagas, da Secretaria de Educação de Santa Cruz 
do Sul, informou que a lista de crianças, de zero a três anos, con-
templadas com vaga na educação infantil está disponível no site 
da Prefeitura (www.santacruz.rs.gov.br/conteudo/central-de-va-
gas-da-educacao-infantil). 

Segundo a coordenadora pedagógica, Ligia Hoppe, a matrícu-
la deverá ser realizada na escola que a criança irá frequentar. Pais 
ou responsáveis devem ficar atentos, pois o período de matrícula 
ocorrerá entre os dias 8 e 17 de maio. 
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Nosso Rio Grande
nunca precisou
tanto da gente.
O RS está passando pela pior catástrofe da sua história. 

Mas você pode amenizar este momento difícil doando 

alimentos, colchões, produtos de higiene ou até 

dedicando o seu tempo ou experiência profissional para 

quem mais precisa. As doações estão sendo recebidas 

nos órgãos de Defesa Civil do seu município. Faça mais 

do que a sua parte, faça o que estiver ao seu alcance.

Porque a ajuda não pode esperar.
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Marcio Souza

marcio.souza@gaz.com.br

O
advogado Ricardo Breier, que de-
fende o vereador Henrique Her-
many (PP), no âmbito da Operação 

Controle, concedeu entrevista ontem à Rá-
dio Gazeta FM 107,9. Ele explicou ao jor-
nalista Ronaldo Falkenback que a partir de 
agora tem início uma fase fundamental, que 
é a do direito da defesa dos réus.                    

A denúncia contra o vereador e os de-
mais envolvidos foi aceita pelo juiz da 1ª 
Vara Estadual de Processo e Julgamento 
dos Crimes de Organização Criminosa e 

Lavagem de Dinheiro, João Garcez de Mo-
raes Neto, na quarta-feira. A investigação 
acerca de supostos desvios de recursos foi 
conduzida pelo Grupo de Atuação Especial 
de Combate ao Crime Organizado (Gaeco) 
Central MP de Santa Cruz do Sul. A partir 
do despacho do magistrado, os 20 denun-
ciados passaram a ser réus e devem apre-
sentar suas defesas. 

“O recebimento da denúncia pelo juiz 
não significa que quem responde ao pro-
cesso está condenado. Não significa conde-

nação antecipada”, afirmou. Breier acres-
centou que é estudada a possibilidade de in-
gressar com ação para restabelecer os di-
reitos políticos de Hermany, haja vista que 
Moraes Neto acatou o pedido da manuten-
ção do afastamento do vereador e do vice-
prefeito Elstor Desbessell (PP) pelo perí-
odo de mais 180 dias. O advogado ainda 
questionou o fato de seu cliente ser consi-
derado “líder de organização criminosa”. 
“Como será líder, se não tem poder de de-
cisão algum?”, aponta Breier. 

Ricardo Breier afirmou

que vai tentar reverter 

a decisão que estende 

afastamento do vereador 

Henrique Hermay da 

Câmara por mais 180 dias

OPERAÇÃO CONTROLE

Após denúncia, réus 
preparam as defesas

A Gazeta do Sul procurou advogados de 
outros réus. Ezequiel Vetoretti, que defende 
Valmir José dos Reis e outros quatro citados, re-
força que esperava essa decisão do juiz e que en-
caminhará defesa com provas consistentes. 

Cássio Anversa afirmou que o ex-secretário 
Márcio Farias Martins fará suas manifestações 
oportunamente, e unicamente, nos autos pro-
cessuais. O escritório de Daniel Toletto, que tem 
sede em Santa Maria e defende o ex-secretário 
de Planejamento e Governança, Everton Oltra-
mari, foi contatado, mas não respondeu até o 
fechamento da edição. 

O vice-prefeito Elstor Desbessell disse estar, 
como cidadão, no interior do município, auxi-
liando as comunidades no restabelecimento da 
energia e levando geradores para o retorno do 
fornecimento da água. “Sem cabeça no mo-
mento para falar sobre o assunto”, resumiu. O 
ex-secretário da Administração, Edemilson Se-

vero, não foi localizado para manifestar-se. 
Ao aceitar a denúncia, o juiz manteve a proi-

bição da PAP Construtora e Incorporadora, uma 
das investigadas, de participar de licitações e as-
sinar contratos com entidades e órgãos do po-
der público de Santa Cruz. Em resposta enviada 
à reportagem, o advogado Henrique Saibro, do 
escritório Giacomolli Advocacia e Consultoria e 
Callegari Advocacia Criminal, disse que a empre-
sa repudia as acusações, “as quais não são verda-
deiras e nem refletem o que ocorreu”. 

Segundo ele, a inocência dos sócios e co-
laboradores da PAP será demonstrada docu-
mentalmente. “A alegação de prejuízo ou des-
vio de milhões é ilação da acusação, que não 
encontra respaldo na prova e na realidade dos 
fatos. Aliás, será comprovado que a empresa é 
credora do município, já que serviços previstos 
contratualmente foram realizados e ainda não 
foram pagos.”

O que disseram 

Deflagrada no ano passado, operação teve 20 denunciados, entre políticos, servidores municipais e empresários
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Av. Independência, 2813 - Fone: 3711-3595
Carlos Trein Filho esq. com Tiradentes, 434 - Fone: 3902-6875
Acesso Linha João Alves, 565 - Fone/whats: 99873-7577

Aceitamos                                                                                      
Cartões alimentações

NUCA 
SUÍNA KG

R$
 21,99

COSTELA 
SUÍNA KG

R$
 31,99

ALCATRA 
BOVINA KG

R$
 53,99

NESCAFÉ 
VIDRO 160G UN.

R$
 16,99OF
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CHULETA 
BOVINA KG

R$
 35,99

COXA E SOBRECOXA
DESOSSADA KG

R$
 17,99

COSTELA BOVINA 
DE 1*  KG

R$
 34,99

COSTELA BOVIOVINAN MINGA BOVINA 
DESOSSADA KG

R$
 29,99

LAVA ROUPAS 
BRILHANTE 800G UN.

R$
 11,99

MASSA CASEIRA KLAIN 
400G UN.

R$
 4,99

VINHO TOPVIN 
1,5L UN.

R$
 13,49

CERVEJA BRAHMA 
473ML UN.

R$
 4,99

O governador Eduardo Lei-
te apresentou, ontem, a estima-
tiva inicial do impacto financei-
ro do desastre natural que assola 
o Rio Grande do Sul desde o iní-
cio do mês. Para atender às neces-
sidades de setores econômicos, 
a assistência, restabelecimento e 
reconstrução são calculados R$ 
18,8 bilhões. 

Em entrevista coletiva, o che-
fe do Executivo estadual fez o ba-
lanço da situação. Conforme Lei-
te, são 428 municípios atingidos, 
67 mil pessoas em abrigos, 165 
mil desalojados, 1,4 milhão afeta-
dos, 136 desaparecidos, 107 mor-
tes, 70 mil pessoas resgatadas e 
9,8 mil animais, incluindo o ca-
valo Caramelo, que ganhou noto-
riedade nacional ao ser salvo em 
cima de uma casa na Região Me-
tropolitana. 

Para todo esse trabalho, 26 
mil pessoas foram mobilizadas 
Acompanhando os abrigos, Leite 
garantiu que o foco será garantir 
dignidade e proteção, tendo sido 
chamados inclusive policiais da 
reserva para esse serviço. 

Em estrutura viária, o Estado 
ainda contabiliza 131 bloqueios 
entre rodovias estaduais e fede-
rais. Essa informação está conec-
tada com plataformas de tecnolo-
gia, podendo auxiliar os usuários 
que as utilizam.  

Segundo Leite, há projeção de 
que parte dos mais de 400 abrigos 
seja mantida em funcionamento 
por longo tempo. Assim, divisó-
rias devem ser instaladas nesses 
espaços para garantir a individu-
alidade, segurança, alimentação e 
vestuário para os abrigados. To-
dos eles e os atingidos devem ser 
cadastrados para que seja feito o 
diagnóstico do perfil das famílias, 
para que a solução de habitação 
seja definida com rapidez.

“Não é momento de permitir 
que as pessoas voltem para casa 
em locais de risco”, frisou o go-
vernador. Há previsão de chuva 
entre sexta-feira [hoje] e segunda-
feira, no Centro, Norte, Nordeste, 
Vales, Região Metropolitana e Li-
toral, com precipitação variando, 
de acordo com a região, entre 40 
e 140 milímetros por dia. 

ESTADO

Leite estima R$ 19 bi como 
impacto para recuperação

GOVERNO FEDERAL

Promessa é de ajuda bilionária ao Estado
Governo federal anuncia medidas que somam R$ 50,945 bilhões em auxílio a diversos segmentos, como trabalhadores, 

empresas, serviços públicos e produtores que foram atingidos pelas enchentes em mais de 400 municípios gaúchos

– Os bancos públicos anunciaram 
a suspensão do pagamento de 
dívidas e do FGTS por parte das 
empresas.
– Antecipação do abono salarial 
dos trabalhadores para maio.
– Liberação de parcelas adicionais 
do seguro-desemprego para os 
desempregados.
– Receita Federal vai priorizar 
pagamento da restituição da 
Imposto de Renda.
– Antecipação do pagamento do 
Bolsa Família e do Auxílio-Gás.
– R$ 200 milhões para que os 
fundos de estruturação de 
projetos dos bancos públicos 
consigam apoiar e financiar 
projetos de reconstrução do 
Estado e municípios.
– Força-tarefa para acelerar a 
análise de crédito com aval da 
União para municípios. São 14 com 
operações em andamento.
– Aporte de R$ 4,5 bilhões 
no Fundo Garantidor das 
Operações para garantias 
de crédito no âmbito do 
Programa Nacional de Apoio a 
Microempresas e Empresas de 
Pequeno Porte. 
– Produtores terão R$ 1 bilhão 
para subvenção de juros ao Pronaf 
e Pronamp.

MEDIDAS

A 
ajuda aos municípios que 
foram atingidos pelo maior 
desastre natural registrado 

na história do Rio Grande do Sul 
tem tido os mais diferentes pon-
tos de origem. Ontem, o gover-
no federal anunciou uma série de 
medidas que deve injetar quase 
R$ 50,945 bilhões na economia 
gaúcha. De acordo com o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva, 
serão atendidos diferentes seg-
mentos da sociedade. 

“Isso não termina aqui. Eu te-
nho dito aos ministros que nós te-
mos que nos preparar, porque a 
gente vai ter o tamanho da grande-
za dos problemas quando a água 
baixar e quando os rios voltarem 
à normalidade”, disse Lula. “Va-
mos ter que, agora, começar a 

pensar como a gente vai atender 
as pessoas. Porque eu já sofri en-
chente, deu 1,5 metro dentro da 
minha casa, e quando a água vai 
embora a desgraça é muito feia”, 
ressaltou.

Segundo o ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad, as medidas 
e recursos anunciados vão bene-
ficiar trabalhadores assalariados, 

beneficiários de programas so-
ciais, Estado e municípios, empre-
sas e produtores rurais. De acordo 
com Haddad, o impacto primário 
das medidas é de R$ 7,695 bilhões 
e não afetará as ações e programas 
executados ordinariamente pelo 
governo federal em outras regiões 
do País. “É um recurso em provei-
to do povo gaúcho, que conta com 

o decreto de calamidade  para sua 
execução”, disse.

Adicionalmente, cada ministé-
rio está elaborando seu plano de 
ação para o Rio Grande do Sul. 
Além disso, na próxima segun-
da-feira, o Ministério da Fazenda 
deve anunciar o resultado das ne-
gociações em torno da dívida do 
Estado com a União. 

Marcio Souza

marcio.souza@gaz.com.br

Entre as medidas anunciadas pelo governo federal estão a antecipação de benefícios e projetos na área de infraestrutura e logística
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Lavignea Witt

lavignea@gazetadosul.com.br

Desde o começo da cheia his-
tórica no Rio Grande do Sul, uma 
das primeiras iniciativas foi o re-
passe de doações aos que tiveram 
suas casas atingidas. Voluntários 
do Estado e de diversas regiões 
do Brasil se mobilizaram em prol 
aos atingidos, para atender às ne-
cessidades. Em razão da grande 
demanda, atividades assim se-
guem acontecendo em vários lo-
cais. Em Santa Cruz do Sul, um 
dos centros de distribuição de do-
ações funciona no Pavilhão Cen-
tral do Parque da Oktoberfest.

Segundo a secretária munici-
pal de Administração e coordena-
dora dos voluntários, Marinalda 
Spindler, após o feriado do Dia 
do Trabalho foi lançado um for-
mulário para inscrições de inte-
ressados em ajudar que registrou 
mais de 800 participações. Eles 
receberam um informativo geral 
para comparecer ao parque e fo-
ram divididos em funções, con-
forme sua disponibilidade. 

SANTA CRUZ DO SUL

Voluntários levam auxílio aos desabrigados 

PARA SABER

Com apenas 19 anos, Juliano 
Kroth é um dos coordenadores 
gerais das equipes e iniciou o tra-
balho ainda na semana passada. 
Ele foi nomeado junto de outros 
voluntários e passa os dias aju-
dando em diversas atividades. 

Juliano ressalta que a ajuda é 
muito importante para todos que 
perderam seus bens materiais na 
enchente. “Sou voluntário desde 
o primeiro dia e irei até o último. 
Não importa o tempo, estarei aju-
dando quem precisa”, salienta.

Atuante em outros projetos 
de voluntariado, ele afirma que 
a ação altruísta é algo que o faz 
feliz. “Me deixa muito feliz sa-
ber que estou ajudando eles de 
alguma forma.” 

Quando perguntado sobre o 
que o motiva, Juliano diz que a 
família é um dos pilares funda-
mentais para a realização do vo-
luntariado. Pede ainda que as 
pessoas continuem doando, se-
ja repassando itens materiais ou   
atuando como voluntários. 

“Alguns ficaram para doações 
e os outros foram para limpeza 
no Bairro Várzea, Rio Pardinho 
e Sinimbu.” Devido ao risco de 
doenças, os voluntários que atu-
am na limpeza têm EPIs à sua 
disposição. 

O centro tem recebido doa-
ções de inúmeros lugares. “Con-

tamos com muitos voluntários 
nos auxiliando na separação e 
distribuição. Temos QGs dis-
tribuídos em muitos locais pa-
ra atender todas as demandas”, 
comenta. O espaço dedicado às 
doações na Oktoberfest funciona 
das 8 às 17 horas, mas o supor-
te aos abrigados ocorre 24 horas. 
“Há esse revezamento conforme 
disponibilidade dos voluntários 
e, se possível, deixamos outras 
datas agendadas.”

Marinalda diz que é impos-
sível mensurar a quantidade de 
voluntários devido à rotação di-
ária. Ela afirma estar feliz por co-
ordenar as equipes, representan-
do a Prefeitura. “A ajuda e o aca-
lento que estamos passando pa-
ra quem está precisando é muito 
gratificante”, enfatiza. 

No final de semana, o traba-
lho dos voluntários deve continu-
ar em Santa Cruz do Sul. Quem 
deseja participar das equipes de-
ve fazer o cadastro através do si-
te da Prefeitura ou fazê-lo de for-
ma presencial junto ao Pavilhão 
Central.

“Me deixa feliz saber que estou ajudando”

Juliano: satisfação em ajudar o próximo

Marinalda: suporte em tempo integral

Fo
to

s: 
A

le
nc

ar
 d

a 
Ro

sa

AGRICULTURA

Entidades buscam ajuda para o meio rural
Iuri Fardin

iuri@gazetadosul.com.br

As entidades integrantes do Con-
selho Municipal do Desenvolvimen-
to Agropecuário (Comdap) de San-
ta Cruz do Sul criaram uma campa-
nha para arrecadar fundos que serão 
destinados à população rural atingi-
da pelas enxurradas da semana pas-
sada. Muitos já haviam sido prejudi-
cados pelas rajadas de vento e que-
da de granizo no sábado retrasado, 
sobretudo as propriedades localiza-
das em Linha João Alves. A iniciativa 
surgiu durante a reunião mensal do 
Comdap, realizada na noite da últi-
ma quarta-feira.

Além dos prejuízos nas lavouras, 
muitos produtores perderam ani-
mais e ainda a alimentação deles, co-
mo rações, silagem e feno. Está em 
elaboração um levantamento dos 
agricultores afetados e suas necessi-
dades. “Precisamos fazer um traba-
lho para que essas pessoas tenham 

o mínimo de condições para perma-
necer no campo”, disse o secretário 
de Agricultura de Santa Cruz do Sul, 
Décio Hochscheidt, em entrevista à 
Rádio Gazeta FM 107,9. Ele elo-
giou ainda os esforços de todos na 
recuperação de estradas, redes hídri-
cas e elétricas.

Quem tiver interesse em ajudar 
pode fazer a doação pela chave 
Pix e-mail soscomdapscs@
hotmail.com, em nome do 
Sindicato dos Trabalhadores 
Agricultores Familiares de Santa 
Cruz do Sul, Sinimbu, Vale do Sol 
e Herveiras. Os valores recebidos 
serão geridos e distribuídos 
pelo Comdap. É possível doar 
ainda por meio de transferência 
bancária (TED) para o banco 
Sicredi (748), agência 0156 e conta 
03456-5.

Grupos também ajudam na triagem das doações
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+ OFERTAS SURPRESAS
+ DESCONTOS EXCLUSIVOS
+ SORTEIOS INSTANTÂNEOS
E MUITOS MAIS!

Rua Sete de Setembro, 36
(51) 3719-6310
Televendas: (51) 99803-8904
Rua Assis Brasil, 731
(51) 3902-7310

36

89004

FAÇA PARTE DO
CLUBE REDE SUPER

BAIXE JÁ O CLUBE
REDE SUPER

Rua Santana, 872
(51) 3715-2212

Ofertas válidas para 11 e 12 de dezembro de 2023 ou enquanto durarem os estoques.

Imagens meramente ilustrativas. Beba com moderação. É Proibida a entrega e/ou venda de bebidas alcoólicas a menores de 18 anos (Lei 8.069/90 Art.18 - II estatuto da criança e do adolescente). Não vendemos por atacado.

Ofertas válidas para os dias  10, 11 e 12  de maio de 2024 ou enquanto durarem os estoques.

Chuleta Bovina 
Resfriada kg 
35,98

Costela Bovina 
Primeira Resfriada kg

32,98

,

Cerveja Eisenbahn 
Pilsen Latão 473ml

4,19
Sobrecoxa de Frango Sadia 

Cong. Bdj. 1kg
9,98

Cerveja Brahma 
Chopp Latão 473ml

3,99
Refrigerante 
Coca-Cola 2L
7,99

Bombom Nestlé 
Especialidades 251g

10,98

3,79
Limite de 24un

Chocolate Lacta Bis 
C/16un.
4,99

Refrigerante Charrua 
Guaraná 2L
4,89

Maionese Hellmann’s/Hemmer 
Tradicional Sachê 400g

6,99
Pêssego em Calda Neumann 

Metades Lata 450g
9,90

,

Detergente Líquido 
Limpol 500ml
2,39

t Lí id

1,99
Limite de 7un

Sabão em Pó Girando Sol 
Sachê 1,6kg
9,98

Pó Gi d S l

8,99
Toalha de Papel Suavitá 

C/2un.
3,49

Banana Caturra kg
4,99

Batata Doce 
Rosa kg
4,99

Nata Porto 
Novo/Baky 300g

7,88

João Cléber Caramez

joao.caramez@gaz.com.br

O Rio Grande do Sul vive uma 
crise por causa das enchentes, o 
que afetou diversos setores. Pa-
norama semelhante foi visto du-
rante a pandemia e na greve dos 
caminhoneiros em 2018. Em mo-
mentos assim, é natural que ocor-
ra um certo desabastecimento 
de produtos, seja pela dificulda-
de de transporte ou de produção. 
Em um cenário de alta demanda 
e menor oferta, os preços sobem. 
Além disso, muitas pessoas pro-
curaram fazer estoques, com re-
ceio pela falta de itens.

De acordo com o representan-
te local da Associação Gaúcha 

Além de pontes e estradas des-
truídas, pastagens estão embaixo 
d’água e animais foram arrasta-
dos pela enxurrada. Mesmo nas 
regiões que não foram inunda-
das, os solos estão encharcados, 
o que dificulta o manejo dos re-
banhos. O Rio Grande do Sul res-
ponde por 5% da produção nacio-
nal de carne bovina.

Presidente do Sindicato da 
Indústria de Carnes e Deriva-
dos do Rio Grande do Sul (Si-
cadergs), Ladislau Böes explica 
que o maior problema é a parali-
sação de atividades em algumas 
indústrias frigoríficas. Além dis-
so, a grande maioria das indús-
trias opera com a capacidade re-
duzida, principalmente pela difi-
culdade logística. 

Há transtornos no transporte 
dos animais aos abatedouros e 
também para os pontos de venda. 
Como reflexo, o frete aumentou 
e o preço final também. Segundo 
Böes, é pouco provável que haja 
desabastecimento. O que ocorre é 
uma redução na oferta de produ-
tos. “Os preços normalmente so-
bem nesta época porque é a nossa 
entressafra. Além disso, as pasta-
gens e silagens foram severamen-
te afetadas. A ração e outros pro-
dutos ficarão mais caros. A ten-
dência é de aumento nos preços, 
acima do que é normal para o pe-
ríodo”, analisa.

Há também uma expectati-
va de redução da oferta de carne 
de frango. De acordo com a As-
sociação Gaúcha de Avicultura 

(Asgav), muitas empresas estão 
com a operação reduzida ou sus-
pensas. A situação é semelhante 
com a carne suína, conforme o 
Sindicato das Indústrias de Pro-
dutos Suínos do Estado (Sips). 
Os frigoríficos foram afetados e 
há dificuldade para o transpor-
te de rações aos animais. O Rio 
Grande do Sul responde por 11% 
da produção nacional de frango e 
19,8% da de suínos.

Outro problema é no setor de 
laticínios. O recolhimento de lei-
te foi afetado em 30% das pro-
priedades, segundo o Sindicato 
das Indústrias de Laticínios do 
Estado (Sindlat), fora as dificul-
dades enfrentadas pelos produ-
tores com a morte de animais e 
falta de luz.

Combustíveis
Uma corrida em busca de combustíveis alterou a rotina nos postos santa-

cruzenses. Os estoques ficaram zerados e houve uma falta generalizada. Con-
forme as rodovias passaram a ter o tráfego liberado, os caminhões puderam 
acessar as distribuidoras. O presidente do Sindicato Intermunicipal do Comér-
cio Varejista de Combustíveis e Lubrificantes do Estado (Sulpetro), João Car-
los Dal’Aqua, garantiu que não há falta de produção. 

A escassez ocorreu pela alta demanda em pouco tempo e pela dificulda-
de logística com as estradas obstruídas. Em Santa Cruz do Sul, há uma espé-
cie de rodízio diário de postos que recebem gasolina. Apesar de enfrentar fi-
las, os motoristas conseguem abastecer os veículos sem restrição. A situação 
deve ser normalizada nos próximos dias.

CONSUMO

gás, precisou interditar o centro 
operativo em Canoas. A empre-
sa afirma que é responsável por 
mais de 30% do abastecimento 
do gás de cozinha no Estado.

No caso da água mineral, a 
procura foi grande nos primei-
ros dias da calamidade climáti-
ca. Santa Cruz conta com uma in-

dústria do setor. Segundo o pro-
prietário, há estoque de garrafas 
de dois litros e uma produção in-
tensa de bombonas de cinco litros 
e galões de 20 litros. Ele afirma 
que já foi envasado 1 milhão de 
litros desde o início da calami-
dade. Uma parte da produção foi 
doada aos atingidos pela cheia. A 

empresa trabalha para atender à 
demanda regional, com 24 horas 
de produção. 

Algumas pessoas passaram a 
comprar água na própria fábrica. 
Os supermercados também rece-
bem suprimento de outras mar-
cas, o que aumenta a disponibi-
lidade para os clientes.

Aos poucos, abastecimento 
começa a voltar ao normal

de Supermercados (Agas), Celso 
Müller, a falta de produtos é pon-
tual. O maior problema agora fica 
por conta das verduras, como al-
face, couve e brócolis. As frutas, 
por exemplo, passam a ter maior 
volume de produtores do Norte 
e Nordeste. “Faltam alguns pro-
dutos, mas é algo pontual. Afeta 
mais o hortifrúti mesmo. No res-
tante, estamos bem. Os carrega-
mentos estão chegando. Não ha-
verá um desabastecimento gene-
ralizado”, afirma.

A Associação Brasileira de Su-
permercados (Abras) vai apoiar 
a doação de 100 mil kits para a 
população afetada por enchen-
tes. Cerca de 150 supermerca-
dos gaúchos foram atingidos pe-
los alagamentos, segundo o pre-
sidente da Agas, Antônio Ce-
sa Longo.

Conforme um grande distri-
buidor de gás do município, o 
maior problema é a logística. Há 
uma distância maior a ser percor-
rida para entregas. Em determi-
nados momentos, pela demanda 
aquecida, há falta do produto. 
Outro problema é a inundação. 
A Copa Energia, dona da Liqui-

Reflexos também aparecem na pecuária

GAZETA DO SUL I SEXTA-FEIRA,
 10 DE MAIO DE 2024

Apesar de a procura por água mineral ter aumentado nos últimos dias, supermercados já conseguiram fazer a reposição de estoques

Alencar da Rosa
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(51) 3717-3623      (51) 99800-0221

O desafio da perda auditiva
A perda auditiva pode ocorrer por diversas 
razões, desde danos causados pelo ruído até 
questões genéticas e relacionadas à idade. Para 
muitos, enfrentar a perda auditiva pode levar a 
desafios emocionais, sociais e até mesmo profis-
sionais. A comunicação se torna mais difícil, um 
simples almoço em família pode ser tornar um 
verdadeiro pesadelo, levando a sentimentos de 
isolamento e frustração.

Os benefícios dos aparelhos auditivos
Felizmente, com o avanço da tecnologia, os 
aparelhos auditivos têm transformado vidas. 
Esses dispositivos são projetados para amplificar 
sons, com qualidade e nitidez, tornando mais 
fácil ouvir e se comunicar de forma eficaz. Os 
benefícios são vastos e impactam áreas como:

1. Melhoria na comunicação: os aparelhos auditi-
vos permitem que as pessoas ouçam conversas, 
música e sons do ambiente de forma mais clara, 
facilitando a comunicação e a interação social.
2. Melhora na qualidade de vida: com a capaci-
dade de ouvir melhor, as pessoas podem desfru-
tar de uma melhor qualidade de vida, partici-
pando ativamente de atividades sociais, cultu-
rais e profissionais.
3. Saúde mental: a perda auditiva não tratada 
pode levar a problemas de saúde mental, como 
ansiedade e depressão. Os aparelhos auditivos 
ajudam a reduzir esses riscos, promovendo o 
bem-estar emocional.
4. Segurança: ouvir adequadamente é crucial 
para a segurança, especialmente em ambientes 
como ruas movimentadas, locais de trabalho e 
em situações de emergência.

Os aparelhos auditivos tornaram-se uma ferra-
menta valiosa na gestão da perda auditiva e na 
melhoria da qualidade de vida das pessoas 
afetadas e também dos seus familiares. Muitas 
vezes são as pessoas mais próximas que perce-
bem as dificuldades primeiro, como o aumento 
do volume da televisão, necessidade de repetir o 
que foi dito com frequência, e acabam tomando 
a frente para resolver a situação.
A Dra Taissane Sanguebuche, Fonoaudióloga das 
clínicas de Santa Cruz do Sul e Venâncio Aires, 
ainda enfatiza a importância de procurar auxílio o 
quanto antes. “As pessoas não se dão conta, mas o 
cérebro está sendo diretamente afetado pela 
perda de audição, portanto, procurar o tratamento 
logo no período inicial é de extrema importância 
para o processo de adaptação e preservação das 
habilidades auditivas cerebrais”.

Acompanhe nosso trabalho
nas redes sociais

@draceresbussaparelhosauditivos
Rua 28 de Setembro, 425, Centro, SANTA CRUZ DO SUL

Clínica Dra Ceres Buss: os aparelhos auditivos
vão transformar a sua vida!

Visite a Clínica Dra Ceres Buss
A clínica Dra Ceres Buss oferece diversas 
facilidades no pagamento, com parcelamen-
to nos principais cartões sem juros, crédito 
acessível para parcelamento em até 60 vezes 
e descontos especiais à vista.
As nossas clínicas estão localizadas em Santa 
Cruz do Sul e Venâncio Aires. 
Santa Cruz do Sul: Rua 28 de Setembro, 425 - 
telefones: (51) 3717 3623 ou (51) 9 9800 0221.
Venâncio Aires: Rua Tiradentes, 890, sala 203 - 
telefone: (51) 3741 4638.
Agende uma consulta conosco e se surpre-
enda-se com a nossa proposta de atendi-
mento e qualidade dos aparelhos auditivos.

Junte-se a nós nesta missão de
apoio às vítimas das enchentes! 

Nossas clínicas estão comprometidas em
destinar 10% de todas as receitas do mês

de maio para essa importante causa. 

A colheita de arroz no Estado 
chegou a 83% da área prevista, e 
o que já foi colhido apresenta boa 
qualidade e produtividade para 
suprir a demanda. A informação 
é da Federação das Associações 
de Arrozeiros do Rio Grande do 
Sul (Federarroz).

O presidente da entidade, Ale-
xandre Velho, explica que a pro-
dutividade tem sido boa. Segun-
do ele, há um bom volume de 
grãos, mesmo que haja dificulda-
des quanto ao saldo que falta co-
lher. Acrescenta que o Rio Gran-
de do Sul tem plenas condições 
de atingir uma safra bem acima 
dos 7 milhões de toneladas. “Em-
bora tenhamos este grande pro-
blema com relação à colheita do 
que falta, há condições de afirmar 
que não temos problemas com re-
lação ao abastecimento do mer-
cado interno”, garante.

Ronaldo Falkenback

ronaldo@rdgazeta.com.br

O bloqueio atmosférico que 
atua no centro do País provocan-
do calor e tempo seco é o respon-
sável pela manutenção da chuva 
por vários dias no Rio Grande do 
Sul. A situação se agravou entre 
o fim de abril e o início de maio. 
Santa Cruz do Sul, por exemplo, 
teve dois episódios recentes de 
problemas causados pelo clima. 
No dia 27 de abril, o vento forte 
acompanhado de granizo causou 
diversos danos em residências e 
levou o município a decretar situ-
ação de emergência. Poucos dias 
depois, foi a chuva que persistiu 
do dia 29 do mês passado até 5 
de maio, variando de intensida-
de no período.

Se contabilizada a precipita-
ção ocorrida nesses dois momen-
tos, Santa Cruz chegou aos 600 
milímetros acumulados em pou-
co mais de uma semana. É como 
se cada metro quadrado de so-
lo tivesse recebido 600 litros de 
água. Os dados são da estação au-
tomática da Gazeta Grupo de Co-
municações, instalada no Centro. 
Em volume, isso equivale a 65% 

Alerta
Em diversas regiões do País, a compra de arroz passou a ser limitada. O co-

mércio varejista está receoso por conta da produção gaúcha, responsável por 
70% da demanda nacional. Apesar disso, a Associação Brasileira de Supermer-
cados (Abras) afirmou que os estoques e as operações de abastecimento es-
tão normalizadas. A informação é corroborada pelo Ministério da Agricultu-
ra e Pecuária (Mapa).

Arrozeiros garantem que não faltará produto
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salta que há um 
problema momen-
tâneo de logísti-
ca, principalmen-
te na ligação com 
o interior do Rio 
Grande do Sul. 
“Mas a ligação 
com os grandes 
centros através da 
BR-101 está nor-
mal, temos bastan-
te arroz para des-
locar para as regi-
ões centrais do Brasil. Então não 
existe qualquer problema com re-
lação ao abastecimento ou uma 
necessidade urgente de importa-
ção”, enfatiza. 

O Brasil, afirma, é um gran-
de produtor e a área aumentou 
no Rio Grande do Sul, assim co-
mo em outros estados. “Não exis-
te motivo algum para nós termos 

Colheita das lavouras de arroz já chegou a 83% no Estado

qualquer alerta com relação a 
problemas de abastecimento de 
arroz”, avalia. 

Velho salienta que este mo-
mento é de auxiliar os produto-
res, deixar baixar as águas para 
que possam chegar nas lavouras 
e, dessa forma, quantificar e ve-
rificar realmente o tamanho do 
prejuízo.

Santa Cruz tem 65% da chuva 
do ano nos últimos 12 dias

de todo o registro de chuva entre 
janeiro e abril, que totaliza 914,2 
milímetros.

Enquanto isso, maio também 
se encaminha para ser um mês 
com muita instabilidade. Desde 
1º de maio, o acumulado em San-
ta Cruz do Sul atinge 244 milí-
metros, enquanto a média histó-
ria para o quinto mês do ano no 
município é de 122,7 milímetros. 
Apesar de estar apenas no co-
meço, este já é o segundo perío-
do mais chuvoso de 2024, atrás 
apenas de abril, que teve 508 mi-
límetros.

ÁGUA

600
milímetros

é o volume acumulado de 
chuva nas últimas semanas 

 em  Santa Cruz
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A prefeita Helena Hermany, 
junto com integrantes da Defesa 
Civil, Guarda Municipal e téc-
nicos da área de engenharia da 
Prefeitura, recebeu na manhã de 
ontem uma comitiva de morado-
res do Belvedere. Eles foram ao 
Palacinho pedir a revogação das 
medidas de recomendação para 
que fiquem fora de suas casas e 
também a liberação do tráfego na 
Rua João Werlang.

A Defesa Civil trabalhava 
com a expectativa de que pudes-
se diminuir o alerta de risco ainda 
na quarta-feira. Entretanto, devi-
do ao solo dessas localidades se 
encontrar encharcado – e com a 
previsão de chuva intensa para 
os próximos dias –, o órgão de-
cidiu pela manutenção da reco-

Moradores cobram respostas 
sobre a evacuação do Belvedere
Guilherme Andriolo *

guilherme.andriolo@gaz.com.br 

Moradores do Bairro Belvede-
re, em Santa Cruz do Sul, realiza-
ram uma manifestação na ma-
nhã de ontem para questionar 
a ordem da Defesa Civil, co-
municada no último dia 2, pa-
ra que eles desocupassem suas 
residências por risco de desli-
zamento. Um grupo de 20 pessoas foi à 
Rua João Werlang, principal acesso da 
área, em ato acompanhado pela Briga-
da Militar.

No início da noite de quarta-feira, em 
nota, a Defesa Civil manteve a recomen-
dação de que os moradores do Belvedere e 
outras áreas de encosta do município per-
manecessem fora de suas residências. As 
justificativas foram o fato de o solo ainda 
estar encharcado e a previsão de chuva in-

Ato questionando interdição determinada pela Defesa Civil ocorreu na manhã de ontem, na Rua João Werlang

alguns moradores não estão liberados pa-
ra voltarem a suas residências, outros con-
seguiram isso por meio de laudos particu-
lares. A falta de segurança foi outro pon-

to levantado, principalmente em relação 
aos furtos nas casas de moradores que ti-
veram de deixar o local. (*Colaborou Jo-
hn Kaercher Machado)

tensa para os próximos dias.
Participantes da manifestação ques-

tionaram a forma como ocorreu o 
processo de evacuação, inclusive 

com a interdição da escola, da cre-
che e do posto de saúde. Além 
disso, o bairro está sem abas-
tecimento de água e energia e 
sem coleta de lixo. 

Um dos indícios que motivou 
a ordem de evacuação foi a pre-

sença de rachaduras no asfalto, mas mora-
dores alegam que há uma vertente antiga 
que passa por baixo do pavimento. No fim 
de março, a Secretaria de Obras e Infraes-
trutura realizou a pavimentação asfáltica da 
Rua João Werlang, no trecho entre a Tho-
maz Flores até o cruzamento das ruas Gui-
lherme Kuhn e Lindolfo Grawunder. 

A principal demanda do bairro é de um 
posicionamento mais detalhado da Prefei-
tura. Outro apontamento é que, enquanto 

Prefeitura reitera riscos de desabamentos
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Nossa maior 

preocupação neste 

momento é proteger a vida. 

Muitas vezes as pessoas não 

entendem e acham que é 

exagero. Porém, se há risco, o 

nosso dever é orientar.

José Joaquim Dias Barbosa

Secretário municipal de Segurança e 
Mobilidade Urbana

mendação. “Nossa maior preo-
cupação neste momento é prote-
ger a vida. Muitas vezes as pes-
soas não entendem e acham que 
é exagero. Porém, se há risco, o 
nosso dever é orientar”, disse o 
secretário municipal de Seguran-
ça e Mobilidade Urbana, José Jo-

aquim Dias Barbosa.
Ele frisou, no entanto, que 

a Defesa Civil não pode impe-
dir as pessoas de voltarem para 
seus lares, mas também não po-
de se eximir de comunicar os ris-
cos dessa decisão. Os abrigos no 
Parque da Oktoberfest seguem 
à disposição para aquelas famí-
lias que não conseguirem ir pa-
ra a casa de parentes ou amigos. 
Outra alternativa é o aluguel so-
cial, para interessados em buscar 
esse auxílio.

De acordo com a engenheira 
Roseli Kist, que vem acompa-
nhando diariamente a situação do 
Belvedere junto com uma equipe 
técnica, o alerta precisa ser man-
tido. “Houve movimentação se-
vera no solo e há fissuras que não 

sabemos como vão se comportar. 
Muita chuva está prevista para o 
fim de semana e a declividade é 
acentuada. O risco é muito gran-
de”, advertiu. 

Para que os moradores que 

assim desejarem possam acessar 
suas moradias, o trânsito na Rua 
João Werlang será liberado so-
mente para veículos leves. Via-
turas da Guarda Municipal farão 
o controle.

Comitiva do bairro teve encontro nessa quinta-feira com a prefeita e equipe de governo
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Promoção válida de 16/04 até 31/05 de 2024

Iuri Fardin

iuri@gazetadosul.com.br

Uma parceria entre a Uni-
versidade Federal do Rio Gran-
de do Sul (Ufrgs), Universidade 
do Vale do Taquari (Univates), 
Universidade de Santa Cruz do 
Sul (Unisc) e outras instituições 
de Ensino Superior, juntamente 
com a Associação Brasileira de 
Recursos Hídricos (ABRHidro), 
lançou um mapeamento dos lo-
cais atingidos por deslizamen-
tos, inundações e outros proble-
mas provocados pelas chuvas. O 
objetivo é criar um Mapa Cida-

Br
un

o 
Pe

dr
y/

D
iv

ul
ga

çã
o/

G
S

INTERATIVO

Com o Mapa Cidadão, moradores podem 
contribuir na prevenção de desastres

COMO COLABORAR

dão, com dados levantados pela 
população e que, posteriormente, 
servirão para embasar estudos e 
trabalhos técnicos.

De acordo com o engenheiro 
ambiental e professor da Unisc, 
Marcelo Kronbauer, quando 
ocorrem enchentes é comum que 
as áreas afetadas estejam enco-
bertas por nuvens. Com isso, não 
é possível usar imagens de saté-
lite para estimar até onde a água 
chegou e quais danos provocou 
durante os processos de avanço 
e recuo. A ferramenta possibilita 
que os moradores, de forma mui-
to simples e por meio do Whats-
App, possam informar o nível 
máximo das águas e fornecer ou-
tros dados pertinentes.

Kronbauer explica que a ideia 
é obter o máximo de dados pos-
sível para qualificar e calibrar os 
modelos de prevenção e alerta 
para inundações e deslizamentos. 
“É muito importante que não só 
a população da área urbana, mas 
principalmente a da área rural, 
cadastre essas informações.” 

Ele salienta que muitas vezes 
o foco fica nas cidades, mas é 
fundamental olhar para as locali-
dades do interior a fim de enten-
der como tudo aconteceu. “Nin-
guém deve se expor a situação de 
risco, até uma foto da marca da 
água na parede pode ser encami-
nhada e será suficiente.”

Kronbauer salienta importância dos dados

1

2

3

4

5
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CCCCOOOOMMMMOOO CCCOOOLLLAAABBBOOORRRAAARRR

Adicione o contato (51) 3308 7976 ao seu 
telefone e abra a conversa no WhatsApp, ou 
escaneie o QR Code ao lado.

Vá com o seu celular até o local onde ocorreu o 
deslizamento ou onde você sabe que foi o limite da inundação.

Abra a conversa, clique no ícone do clipe e escolha “Localização”. 
Em seguida, selecione “Localização atual”.

Clique novamente no ícone do clipe, acesse “Câmera” e tire uma 
foto do local.

Fique à vontade para compartilhar mais informações, como data 
e hora da ocorrência ou qualquer outro detalhe que considere 
pertinente.

Pronto, você já contribuiu com a elaboração do Mapa Cidadão.

Alencar da Rosa
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LIXO
RECICLÁVEL

LIXO
ORGÂNICO

LIXO
COMUM

Papéis, embalagens, 
metais, plásticos, 

vidro, tubo de pasta 
de dente e isopor.

Papel higiênico, 
papéis engordurados 

e sujos, celofane, 
carbono, adesivos, 

papéis metalizados ou 

plantas, dejetos 
humanos ou de 

café e sachês de chá.

Restos de alimentos, 
cascas de legumes e 

frutas, cascas de ovos 
e borra de café.

PATROCÍNIO REALIZAÇÃO

Vamos continuar a 
mudar nossos hábitos?

FIQUE LIGADO!
Em breve, estaremos 
divulgando os pontos de
troca dos cupons da Sacola do Bem.

Você
separa o lixo
corretamente?

Ao reciclar o lixo, contribuímos 
para a economia de recursos, a 
redução de resíduos, a geração de 
emprego e a redução dos custos 
de matérias-primas industriais.

Use sua sacola retornável!

Ricardo Gais

ricardo.gais@gaz.com.br

O principal acesso de Cande-
lária à região de Santa Cruz do 
Sul está bloqueado para o trân-
sito de veículos desde que a 
ponte sobre o Rio Pardo, na 
RSC-287, sofreu danos es-
truturais devido à enchen-
te no início da semana pas-
sada. Dessa forma, o muni-
cípio está praticamente iso-
lado, com dificuldades para receber mantimentos, com-
bustível e doações. 

Ao longo desta semana, a Concessionária Rota de San-
ta Maria, do Grupo Sacyr, está buscando recuperar o tre-
cho. No entanto, segundo o Gabinete de Crise de Cande-
lária, nenhuma obra foi feita ainda na ponte, que é a prin-
cipal demanda. “Por meio da Defesa Civil, solicitamos 
a intervenção do 3º Batalhão de Engenharia do Exérci-
to de Cachoeira do Sul para estudar a viabilidade de uma 
ponte militar no local. A população precisa ir trabalhar 
e receber atendimento de saúde em outras cidades”, dis-
se o coordenador do Gabinete de Crise, Flávio Karnopp. 
A empresa responsável pela via deve fazer uma análise 
na estrutura.

A dificuldade de locomoção também afeta a economia 
do município, com diversos empreendimentos sem clien-
tes que vêm da RSC-287. “Estamos vendo rotas alternati-
vas, como pela localidade de Albardão e a RS-403. Mas 
sabemos que ainda são pontos alagados”, lamenta Kar-
nopp. Um ofício solicitando auxílio foi enviado ao presi-
dente da Assembleia Legislativa, Adolfo Brito. 

Como forma de atravessar de um lado ao outro, uma 
ponte foi improvisada no lugar onde a cabeceira da es-
trutura (no sentido Santa Cruz) cedeu pela passagem das 
águas. Isso permite que apenas pedestres transitem por 
ali. Ontem, a estrutura de madeira recebeu melhorias pa-
ra ter mais segurança. Quem atravessa precisa caminhar 
até o trevo de acesso a Linha do Rio, a cerca de 2 quilô-
metros. “No caso de pessoas que estão fazendo tratamen-
to de saúde, a Sacyr está realizando o translado até o tre-
vo”, ressalta Karnopp.

Além da estrutura, o trecho entre os quilômetros 135 
e 138 foi devastado pela enxurrada e a ponte seca está 
com danos. Ontem, a Rota de Santa Maria iniciou a in-
tervenção no quilômetro 136, na estrutura sobre a vár-
zea do Rio Pardo. Para garantir a segurança no local, fo-
ram estabelecidos períodos para a travessia das pesso-
as no trecho: das 11h30 às 12h30, 17h30 às 18h30 e 21 
horas às 6 horas.

Nos últimos dias, a informação de que 
havia demora para liberação de corpos 
em razão de normativa interna do De-
partamento Médico-Legal (DML), após 
a crise causada pelas enchentes, reper-
cutiu na comunidade. Um dos alertas foi 
divulgado pela proprietária de uma fune-
rária de Venâncio Aires. 

Em entrevista à Rádio RVA, a em-
presária Fabiani Hencke falou sobre os 
transtornos e citou acúmulo de corpos 
em razão da quantidade de câmaras ser 
limitada. Disse que chegou a haver nove 
cadáveres no local que teria capacidade 
para seis. Segundo ela, há uma exigência 
de que o Instituto Geral de Perícias (IGP) 
faça o exame papiloscópico em todos os 
corpos, inclusive em óbitos que não têm 
ligação com a enchente.

A empresária afirmou que a demo-
ra na liberação dos corpos teria causa-
do transtornos às famílias, dificultando 
a realização de velórios. Conforme Fa-
biani, a justificativa seria a oscilação no 
sistema de registro. Para ela, o momento 
exige sensibilização para agilizar os trâ-
mites burocráticos, inclusive com infor-
mações registradas de forma provisória 
em papel. “Pelo WhatsApp, ficamos sa-
bendo de uma funerária que conseguiu 
liberação via judicial. Mas isso acarreta 
custos”, complementou.

A perita criminal chefe da Assesso-
ria de Comunicação Social do Institu-
to-Geral de Perícias, Leilane de Melo 
Verga, disse que o IGP segue protoco-
los internacionais para identificação de 
vítimas. Ela afirma que o decreto não é 
uma burocracia, mas segurança para as 
vítimas, que terão exames periciais re-
alizados com métodos de identificação 
validados. 

No momento, a maioria dos corpos do 
Posto Médico Legal de Santa Cruz do Sul 
já foi liberada para os familiares. Leila-
ne alegou ainda que era falsa a informa-
ção de que havia nove corpos ocupando 
o espaço de seis.  
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CANDELÁRIA

Acesso interrompido pela RSC-287 causa transtornos

Liberação de estradas é alento para comunidade

O município de Vera Cruz conseguiu liberar os acessos para as localidades 
de Coxilha do Mandelli e Albardão na tarde de ontem, em um primeiro 
momento apenas para veículos grandes. A travessia por Albardão é crucial, 
pois será um dos primeiros trechos internos e mais curto para se chegar aos 
municípios de Candelária e Cachoeira do Sul.

Em Vale do Sol, os problemas também são as estradas interditadas, 
como em Linha Quatro,  Linha Fischer, Linha Três Cunhados, Travessa 
Frase, Linha São Miguel, Alto Formosa, Linha 24 de Fevereiro, Travessa 
Linha Cinco, Linha Silva, Costa do Rio e Travessa Acesso ao Quilombo. 
A Prefeitura trabalha para liberar os trechos o quanto antes. Alguns 
problemas também afetam o abastecimento de água na cidade.

VERA CRUZ E VALE DO SOL

Empresária cita 
demora para a
liberação de corpos
João Cléber Caramez

joao.caramez@gaz.com.br

Ontem, a Rota iniciou a intervenção na estrutura da ponte sobre a várzea do Rio Pardo

Rota de Santa Maria/Divulgação/GS
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A Prefeitura de Venâncio Ai-
res bloqueou pontos da RSC-287, 
nas proximidades do trecho in-
terrompido devido aos estragos 
provocados pelas enxurradas. A 
decisão foi tomada em razão do 
trânsito intenso de veículos nas 
estradas vicinais, cuja manuten-
ção e liberação foram feitas de 
maneira emergencial para possi-
bilitar a passagem de equipes de 
socorro e maquinários para au-
xílio nas ações de recuperação. 
Os bloqueios ocorrem na altura 
do Posto Buffon, em Linha Es-
tância Nova, e antes da ponte de 
Vila Mariante, próximo à divisa 
com Bom Retiro do Sul.

Em vídeo publicado nas redes 
sociais, o prefeito Jarbas da Rosa 
fez um apelo para que os moto-
ristas sejam conscientes e não fa-
çam o chamado “turismo de tragé-
dia”, bem como não tentem usar 
essas estradas liberadas como ata-

lhos para atravessar a ponte sobre 
o Rio Taquari e seguir viagem. A 
interrupção permanecerá até que 
a Polícia Rodoviária Estadual ou 
a concessionária Rota de Santa 
Maria assuma os trechos com si-
nalização, maquinário de manu-
tenção e segurança.

Ontem, equipes da Prefeitu-
ra e das empresas continuaram 
o trabalho de levantamento dos 
danos e limpeza. No Frigorífico 
Boi Gaúcho, localizado em Vila 
Mariante, pouco restou. A em-
presa, que é uma das dez maio-
res de Venâncio e emprega 230 
funcionários, estima um prejuízo 
de R$ 40 milhões. 

A previsão é de que serão ne-
cessários pelo menos 20 dias pa-
ra que as operações possam re-
começar. Os trabalhadores estão 
em férias coletivas e retornarão 
às atividades de forma gradual 
até o fim deste mês.

Iuri Fardin

iuri@gazetadosul.com.br

A Prefeitura de Sinimbu pror-
rogou por 60 dias as datas de ven-
cimento de todos os tributos mu-
nicipais. Com isso, as contas de 
água, Imposto Predial e Territo-
rial Urbano (IPTU), coleta de li-
xo urbano, alvarás, sementes de 
milho e demais taxas cobradas 
pelo Município, e que vencem 

Com o recuo das águas, a Prefeitura de Rio 
Pardo começou a recolher os entulhos espalha-
dos pelo município. Ontem, equipes da Secreta-
ria de Obras e Serviços Essenciais circularam pe-
las ruas para fazer a retirada. 

Também atuaram nos locais onde havia acú-
mulo de lixo. Conforme a Prefeitura, a coleta não 
ocorreu porque os caminhões auxiliaram os mora-
dores atingidos pelas enchentes. Parte do municí-
pio segue sem energia, especialmente o interior.

Conforme a Companhia Riograndense de Sane-
amento (Corsan), a descida do nível do Rio Pardo 
permitirá que hoje as equipes tenham acesso ao 
sistema de captação de água. Serão necessários 
reparos para reativar o funcionamento, já que a 
instalação ficou alagada. Enquanto isso, a capta-
ção é feita por um sistema emergencial de bom-
bas instaladas em uma balsa. 

O trânsito na ERS-403 continua interrompido. 
O acesso às localidades de Mutirão do Camargo, 
Passo da Areia, Abelina e Barragem é somente 
por barco. Já na BR-471, a passagem de veícu-
los está liberada, tanto no Bairro Ramiz Galvão 
quanto na ponte do Rio Jacuí (entre Rio Pardo e 
Pantano Grande).

A quantidade de atingidos pela enchente che-
gou a 15.543. Há 558 moradores em abrigos. Ao 
todo, foram entregues 21,6 mil refeições e 108,5 
mil litros de água para as famílias afetadas. Elas 
também jea receberam 2,3 mil cestas básicas. 
Além disso, a Secretaria de Meio Ambiente res-
gatou 134 animais e doou 681 quilos de ração.

SINIMBUVENÂNCIO AIRES

RIO PARDO

Pagamentos de tributos são prorrogados

Prefeitura decide bloquear 
o trânsito pela RSC-287

Equipes começam a retirar entulhos e lixo

Com o cancelamento da 17a Festa Nacional do Chimarrão (Fenachim) 
em Venâncio Aires em função das fortes chuvas que atingiram 
o Estado, a Django Produções informa que os shows nacionais 
previstos na programação estão cancelados em 2024. As pessoas 
que adquiriram os ingressos de forma online ou nos pontos de venda 
(pagamentos em cartão ou Pix) devem solicitar reembolso no site da 
Minha Entrada (www.minhaentrada.com.br). 

Ingressos antecipados adquiridos nos pontos de venda (em 
dinheiro) estão sendo devolvidos no mesmo local da aquisição, 
para reembolso do valor. Estavam previstos dois shows nacionais: 
Grupo Revelação + DJ Lucas Beat no dia 4 de maio e Murilo Huff 
no dia 11 de maio.

FENACHIM

entre os dias 30 de abril e 10 de 
maio, estão automaticamente 
prorrogadas por 60 dias e não te-
rão cobrança de juros e multa du-
rante esse período. 

Ainda sobre a coleta de lixo, 
hoje o serviço ocorrerá no Cen-
tro, Alto Sinimbu (até a pon-
te Engelmann), Linha São João 
(até a entrada Pitrowsky) e Si-
nimbu Baixo.

Os atendimentos de saúde co-

meçam a ser normalizados con-
forme as infraestruturas são recu-
peradas. A comunidade de Linha 
Almeida e localidades próximas 
já pode ser atendida no posto de 
saúde, que está aberto para veri-
ficação de medicamentos e reno-
vações de receitas. Além disso, 
a escola Guararapes está aberta 
para distribuição de alimentos e 
itens de higiene e limpeza para a 
população que necessita.

Material que ficou espalhado pelo município está sendo recolhido
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Município foi um dos mais afetados pelo período de chuvas intensas que o Rio Grande do Sul viveu desde a semana passada

Congestionamento nas estradas vicinais atrapalhou os trabalhos na manhã de ontem

Público deve solicitar reembolso de ingressos

D
iv

ul
ga

çã
o/

G
S

A
le

nc
ar

 d
a 

Ro
sa



14  GERAL  GAZETA DO SUL I SEXTA-FEIRA, 10 DE MAIO DE 2024

PREFEITURA MUNICIPAL DE SINIMBU
AVISO DE LICITAÇÃO

O MUNICÍPIO DE SINIMBU, RS, torna pública a seguinte licitação: Pregão Eletrônico de 
Registro de Preços nº 018/2024 – Contratação de Empresa para execução de serviços 
elétricos e mecânicos preventivos e corretivos, por demanda com fornecimento de peças, 
nas máquinas e tratores agrícolas da frota do Município de Sinimbu. Data: 24/05/2024 às 
09h. Edital contendo detalhes poderão ser obtidas nos sites: www.portaldecompraspublicas.
com.br, ou www.sinimbu.rs.gov.br. Maiores Inf. fone (51) 3708-1175; e-mail: licitacao@
sinimbu.rs.gov.br.

PUBLICAÇÕES LEGAIS

AVISO DE NOVA DATA ABERTURA E DISPUTA
O Município de Santa Cruz do Sul-RS, torna público que, em virtude de instabilidades 
ocorridas no site pregaobanrisul.com.br, ocasionadas pelas intempéries climáticas, 
reagendou a licitação abaixo:
Pregão Eletrônico nº 041/24 – RP MATERIAIS (INSTRUMENTOS) MÉDICO 
HOSPITALAR. DATA: 16/05/24. Recebimento/abertura das propostas: até as 08:30h. Início 
da disputa: 08:45h. 
Edital nos sites: www.santacruz.rs.gov.br e www.pregaobanrisul.com.br. Inf.: (51) 3690-
4148, e-mail: licitacao@santacruz.rs.gov.br.

DECISÃO DE CONCLUSÃO DE REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA
Trata-se de Requerimento formulado pelo legitimado Empresa Estop Engenharia e 
Consultoria LTDA, inscrita no CNPJ nº 28.704.685/001-76, responsável Técnico Lucas 
Tessmann Schwalm, CREA-SC nº 135328-4, postulando a Instauração formal da 
Regularização Fundiária por Interesse Social (REURB-S) do Núcleo Urbano Informal 
Consolidado Bom Jesus e Núcleo Urbano Informal Consolidado Santa Vitória, localizados 
neste Município e com os requerimentos vieram documentos anexados. O procedimento 
não possui defeitos e nulidades, razão pela qual se passa ao pronunciamento do processo 
administrativo da REURB. O projeto de regularização fundiária (PRF) resultante do 
processo de regularização fundiária, contempla as exigências legais, indica as intervenções 
a serem executadas, conforme matriz de responsabilidades do artigo 33 da lei nº 13465/17, 
alterado pela Lei nº 14.118/2021 da seguinte forma: O PRF indicou os responsáveis 
pela execução de obras e implantação da infraestrutura essencial; Os ocupantes estão 

dimensões de áreas destinadas ao uso público, ao tamanho dos lotes regularizados ou a 
outros parâmetros urbanísticos e edilícios, na forma do art. 3º, §1º do Decreto nº 9.310/18.
Diante do exposto, declara-se concluído o procedimento de regularização fundiária de 
Interesse Social - REURB - S, nos termos do artigo 40 da lei nº 13.465/2017 e artigo 37 do 
Decreto nº 9310/2018. Os documentos foram analisados por Comissão de Regularização 
Fundiária, devidamente legitimada pela Portaria nº 35.105, 21 de dezembro de 2023, em 
observância a Lei 13.465/2017 e Decreto 9.310/18.
Expeça-se a Certidão de Regularização Fundiária, o título de Legitimação Fundiária 
apresentando-os, mediante requerimento, ao Cartório de Registro de Imóveis.
Publique-se, nos termos do artigo 21, V do Decreto nº 9310/2018 e artigo 31, V da lei nº 
13465/2017.

Santa Cruz do Sul, 09 de maio de 2024
Helena Hermany

Prefeita Municipal de Santa Cruz do Sul

Com o aumento da demanda 
por assistência médica às víti-
mas das enchentes, tanto de San-
ta Cruz do Sul quanto de muni-
cípios vizinhos que estão sendo 
acolhidos, tem havido sobrecar-
ga na Unidade de Pronto-Atendi-
mento (UPA) do Bairro Esmeral-
da, no Hospitalzinho e no Pronto 
Atendimento (PA) junto ao Hos-
pital Santa Cruz. 

Diante desse cenário, a Secre-
taria Municipal de Saúde pede 
aos moradores de Santa Cruz que 
priorizem as suas unidades de re-
ferência e os plantões noturnos – 
Posto Central/Clementina Marti-
ni, ESF Linha Santa Cruz e Hos-
pital Monte Alverne – para bus-
car atendimento.

O secretário Fabiano Du-
pont destaca que Santa Cruz do 
Sul está preparada para assegu-
rar o acesso aos serviços de saú-
de mesmo no cenário atual. Ele 
salienta que as unidades munici-
pais estão orientadas para rece-
ber e acolher todas as pessoas. As 
famílias instaladas nos abrigos 
do Parque da Oktoberfest con-
tam com o ambulatório monta-
do no local. 

Uma força-tarefa com seis 

A inundaç ã o da sede da 
Associaç ã o de Assistê ncia a Pa-
cientes Oncoló gicos e Transplan-
tados (Aapot) em Lajeado afetou 
a rotina de tratamento de pacien-
tes com problemas graves nos 
rins. Famí lias do entorno depen-
diam das acomodaç õ es oferecidas 
no centro da cidade. Houve perda 
total de mó veis, eletrodomé sticos, 
medicaç õ es e mantimentos. Tudo 
está  coberto pelo lodo.

A sede de Santa Cruz do Sul 
da Aapot precisou absorver a de-
manda pró pria e da outra unida-
de. A casa localizada no Bairro 
Arroio Grande, no auge da cri-
se climá tica (logo apó s o feria-
do do Dia do Trabalho), chegou 
a receber 30 pessoas. O nú mero é 
87,5% acima da capacidade do lo-
cal, que é  de 16 pacientes e fami-
liares. Atualmente, sã o 24 pesso-
as acolhidas.

“Nossa missã o é  dar esse su-
porte tã o necessá rio. Mas hoje há  
uma pressã o sobre os estoques 
de mantimentos e medicaç õ es, 
acomodaç õ es e lavagem de roupa, 
bem como luz, á gua e gá s”, alerta 
a assistente social da Aapot, Mar-
liza Lopes. Foram improvisados 
colchõ es e aumentada a capacida-
de de ocupaç ã o em cada quarto. 
“Nossa equipe chega a trabalhar 
20 horas por dia, direto, desde o 
temporal. Nã o é  só  o acolhimento, 
é  todo o cuidado, curativos, me-
dicamentos e deslocamentos para 
unidades de saú de.”

A Aapot de Santa Cruz do Sul 
recebeu a transferência de pa-
cientes de Sã o Jerô nimo, Gene-
ral Câ mara, Cachoeira do Sul, 

Os horários de funcionamento 
são os seguintes:

UBS Central – Clementina Martini
De segunda a sexta-feira, das 18 
horas à meia-noite
Sábados, das 8 às 18 horas

ESF Linha Santa Cruz
De segunda a sexta-feira, das 18 às 
22 horas

Pronto Atendimento Municipal 
SUS do Hospital Beneficente 
Monte Alverne:
De segunda a sexta-feira, das 19 
às 7 horas
Fins de semana e feriados, 24 horas

Charqueadas, Caç apava do Sul 
Candelá ria e outros. O grupo ago-
ra depende da diá lise disponí vel 
nos hospitais de Santa Cruz. 

Neste momento, a priorida-
de é  fortalecer a unidade. To-

dos os tipos de medicaç õ es sã o 
necessá rios. Entregas podem ser 
feitas diretamente na Avenida Eu-
clydes Nicolau Kliemann, 1.364, 
no Bairro Arroio Grande. O What-
sApp é  o (51) 98600 8642.

Estado teve 431 municípios afetados
Aumentou para 431 o número de municípios gaúchos atingidos pelas en-

chentes. Conforme o boletim do Estado, o total de afetados chegou a 1,7 mi-
lhão. Há 68.519 pessoas em abrigos e 327.105 estão desalojadas.

A quantidade de mortes subiu para 107. Há ainda 134 desaparecidos. O 
total de feridos é de 754.

Em Porto Alegre, a principal demanda da Defesa Civil ontem foram os mo-
radores que resistem em sair das áreas alagadas. Há 13,1 mil pessoas em 140 
abrigos – um deles exclusivo para mulheres e crianças.

Para avançar um acesso alternativo à Capital, a passarela de pedestres da 
Estação Rodoviária foi demolida ontem. Com isso, será permitida a passagem 
de caminhões e veículos de ajuda humanitária pela Castelo Branco.

Conforme a Prefeitura, a previsão do tempo indica uma chuva menos ex-
pressiva em Porto Alegre. Porém, é esperado um alto volume em outras regi-
ões do Estado, levando ao aumento do nível do Guaíba, que está em 4,89 me-
tros (a cota de alerta é 2,5 metros, enquanto a de inundação é 3).  

Conforme avaliação da Prefeitura de Canoas, há 21,4 mil pessoas em 92 
abrigos institucionais e 69,8 mil em locais voluntários. O município já registrou 
cinco mortes, e oito pessoas permanecem desaparecidas. Na noite de ontem, 
a Defesa Civil emitiu um alerta para a cidade, pois o volume de chuvas entre 
sexta e segunda-feira pode oscilar entre 85 e 173 mm.

ENTENDA

Unidades básicas e plantões noturnos
agentes comunitários de saú-
de foi formada para identificar 
pacientes que perderam recei-
tas, precisam de medicamento 
controlado ou ainda não se va-
cinaram contra a Influenza, por 
exemplo. Eles são orientados a 
buscar as unidades municipais 
de saúde. 

Esse grupo também está habi-
litado para cadastrar necessida-
des específicas das vítimas, co-
mo móveis e utensílios domés-
ticos. Metade deles desempenha 
o trabalho na Emef Guido Her-
berts e em caminhadas pelo Bair-
ro Várzea, conversando com mo-
radores que realizam a limpeza 
dos imóveis. 

Entretanto, o secretário enfa-
tiza a importância da colabora-
ção da população no uso dos re-
cursos, para atender o maior nú-
mero possível de pacientes. “Es-
tamos atravessando um período 
atípico, Contamos com a com-
preensão de todos para que pos-
samos viabilizar um atendimento 
de qualidade tanto aos residentes 
de Santa Cruz quanto aos pacien-
tes de municípios vizinhos, que 
foram mais severamente afeta-
dos pelas chuvas e estão despro-

vidos de estrutura hospitalar ade-
quada”, salienta.

Além disso, situações de saú-
de caracterizadas como urgência 
e emergência – acidentes, fratu-
ras, dores no peito, problemas 
respiratórios e sangramentos – 
devem ser encaminhadas às uni-
dades de pronto-atendimento. 
Já em casos que não represen-
tam risco iminente à vida, a re-
comendação é buscar os plantões 
noturnos.

Aapot de Santa Cruz do Sul está  lotada

– Doaç õ es ou empré stimos de má quinas de lavar e geladeiras sã o 
necessá rios para dar conta da alta demanda diá ria com a superlotaç ã o.

– Materiais de limpeza sã o itens essenciais para uma casa que recebe 
pessoas em tratamento de saú de. Clorofina, sabã o em pó  e detergente 
lí quido integram a lista de necessidades.

– Produtos de higiene, como sabonete, creme dental e escova de dentes, 
sã o bem-vindos.

– Itens de cama, mesa e banho auxiliam a rotina das famí lias. Doe lenç óis, 
toalhas, travesseiros e edredons.

– Em alimentos, a entidade precisa de carne, verduras, legumes, leite e 
ovos. E també m arroz, feijã o, farinha de milho, farinha de trigo e bolacha.

– O Pix da Aapot é  o CNPJ 14411827000100

– Para a unidade de Lajeado, qualquer doaç ã o para reequipar a casa 
chegará  em boa hora.

PRINCIPAIS NECESSIDADES

Sede em Lajeado perdeu móveis, eletrodomésticos, medicações e mantimentos
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Prefeitura de Porto Alegre/Cristine Rochol

Usina do Gasômetro se transformou em ponto de entrada e saída de resgatados
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VOLTA NO TEMPO

Série relembrará 30 anos de sequestro histórico

“S
equestro, nunca mais.” 
Com esse título, o sau-
doso Paulo Roberto 

Treib, ex-diretor industrial da 
Gazeta Grupo de Comunicações 
e entusiasta das reportagens so-
bre segurança pública, assinou 
seu artigo na edição de 27 de 
maio de 1994 do jornal Gazeta 
do Sul. O texto ácido, que soou 
como um recado aos criminosos 
e virou placa em acrílico na pa-
rede dos inspetores Paulo Cal-

Gazeta lança sábado 

primeira de quatro 

reportagens sobre caso 

único no município. 

Vítima de Teco falará 

pela primeira vez

deraro e Celso Esperdião, refle-
tia o fim de uma investigação 
histórica.

Tratava-se, como dito por 
Paulinho no artigo, do “primei-
ro sequestro com todos os ingre-
dientes de crime hediondo em 
Santa Cruz do Sul”. No último 
dia 3, o “sequestro do Zambi-
nha”, como o caso ficou conheci-
do, completou 30 anos. Em uma 
série de quatro reportagens espe-
ciais, o episódio será revivido a 
partir da edição deste sábado. O 
material foi produzido pelo edi-
tor de Segurança Pública da Ga-
zeta, Cristiano Silva.

Personagens que viveram o 

caso vão relembrar os momen-
tos de tensão nos dias em que o 
estudante de Economia da Uni-
versidade de Santa Cruz do Sul 
(Unisc), Alexandre de Paula 
Dias, o Zambinha, então com 21 
anos, foi raptado por uma quadri-
lha liderada por Carlos Ivan Fis-
cher, o Teco, no primeiro e úni-
co sequestro com pagamento de 
resgate já registrado na história 
do município.

“Felizmente, conseguimos en-
contrar essas pessoas que vive-
ram o caso muito de perto, e elas 
se mostraram solícitas em voltar 
ao passado e recontar esse epi-
sódio, que é único na nossa his-

Um caso único
O editor de Segurança Pública Cristiano Silva ressaltou que este é um ca-

so com todos os ingredientes de um sequestro, com planejamento de meses 
pelos autores, execução do plano, cativeiro, prova de vida e negociação de res-
gate após a fixação de um valor em dinheiro. “É o que torna único e difere de 
outros eventos do tipo que tiveram elementos de sequestro e aconteceram 
na região, como o da atual prefeita, Helena Hermany, e o da universitária Su-
sana Kipper”, comentou.

No primeiro, Helena, então com 41 anos e gerente do Banco do Brasil (BB) 
no distrito de Trombudo, foi atacada por homens armados em 7 de dezem-
bro de 1989. Eles a raptaram e pretendiam usá-la como escudo humano pa-
ra invadir o BB em Santa Cruz. O assalto foi frustrado porque, no momento 
do ataque, um carro-forte com guardas armados chegava na agência. Hele-
na foi abandonada horas depois pelos bandidos em Triunfo. Os autores nun-
ca foram identificados.

Já a estudante do sexto semestre de Psicologia da Unisc Susana Kipper, na 
época com 23 anos, foi raptada no dia 26 de novembro de 1997 em seu car-
ro, após ter a casa, na Rua Augusto Spengler, Bairro Santo Inácio, invadida por 
um assaltante armado. Ela foi morta no mesmo dia e seu corpo foi localizado 
em um matagal no interior de Candelária, em 2 de dezembro. 

O autor do crime foi um vendedor de calçados, então com 33 anos. O 
homem confessou ter matado Susana porque ela o reconheceu, em virtu-
de de a jovem já ter comprado produtos dele. O assassino foi condenado a 
38 anos de prisão.

tória e marcou a crônica policial 
do município. Os ingredientes são 
de um roteiro de filme e aconte-
ceram aqui na nossa cidade e re-
gião”, comentou Cristiano Silva. 
Imagens da época do caso são do 
arquivo histórico da Gazeta do 
Sul. O design das páginas é de 
Derli Antônio Gonçalves.

As fotos e vídeos com os entre-
vistados para a série foram produ-
zidos pelo fotógrafo Alencar da 

Rosa. Entre as peculiaridades do 
caso está que o crime foi consi-
derado o ponto de partida na vi-
da delituosa de Teco. Na época 
com 27 anos e longe de qualquer 
suspeita, era considerado um bom 
eletricista na cidade. Anos mais 
tarde, seria apontado pelas forças 
de segurança como mentor inte-
lectual e líder de uma quadrilha 
que inovou o modo de roubar car-
ros-fortes no Brasil.

Personagem central na trama, Alexandre de Paula Dias, o Zambinha, hoje com 51 anos e morador de Porto Alegre, 
falará pela primeira vez após três décadas. Sua entrevista será veiculada no primeiro episódio da segunda temporada 
do podcast Papo de Polícia, produzido pela Gazeta Grupo de Comunicações e que vai ao ar na próxima terça-feira, às 
20 horas, no YouTube do Portal Gaz.

Acorrentado e de olhos vendados, Zambinha foi mantido em cativeiro por dias, enquanto a polícia buscava 

pistas para elucidar o crime e uma negociação de US$ 200 mil era tratada por telefone entre a família dele e 

Teco. “Alguns elementos do caso são muito curiosos, como a prova de vida escrita em uma edição da Gazeta 

do Sul, orientações da entrega do dinheiro gravadas em fitas cassetes, uma investigação difícil sem muita 

tecnologia e uma pista que mudou toda a história”, complementou o jornalista Cristiano Silva, sobre o caso.

PAPO DE POLÍCIA

Hoje com 51 anos, Zambinha falará pela primeira vez sobre o caso no Papo de Polícia

Registro histórico mostra Teco sendo preso pelos policiais Celso, Calderaro e Silveira

Ba
nc

o 
de

 Im
ag

en
s/

G
S

Br
un

o 
Pe

dr
y

Cristiano Silva

cristiano@gazetadosul.com.br

Uma briga entre vizinhos na 
região de Arroio do Couto, no 
distrito de Cerro Alegre Baixo, 
interior de Santa Cruz do Sul, ter-
minou com um homem baleado 
e levado para receber atendimen-
to médico. O caso, que aconteceu 
ao fim da tarde de quarta-feira, 
está sendo investigado. Por volta 
das 18 horas, um homem estava 
parado na frente de sua residên-
cia com o primo, junto do carro, 
quando um vizinho passou em al-
ta velocidade, muito próximo dos 
dois, com um veículo.

CERRO ALEGRE BAIXO

Briga entre vizinhos termina com um baleado
A dupla quase foi atropelada 

e proferiu alguns xingamentos 
ao motorista. O morador da re-
sidência chegou a perguntar se 
ele estava louco. Foi então que 
o vizinho teria saído do carro e, 
portando um revólver calibre 22, 
efetuado vários disparos na di-
reção da dupla. Um deles acer-
tou o dono da casa no joelho. 
Depois, o autor dos tiros fugiu 
para casa.

Ferido, o morador foi leva-
do para atendimento na UPA 
do Bairro Esmeralda. Aciona-
da, uma guarnição da Brigada 
Militar (BM) foi até o local. De 
forma inusitada, no mesmo mo-

mento em que os policiais cole-
tavam o depoimento do baleado, 
o suposto autor dos tiros ligou 
para o 23º Batalhão de Polícia 
Militar (23º BPM). Ele afirmou 
que não teria efetuado nenhum 
disparo esolicitava imediata-
mente a presença da BM em sua 
casa para contar sua versão.

Os PMs foram até o local e o 
homem permitiu que buscas fos-
sem realizadas no imóvel, mas 
nenhuma arma de fogo foi loca-
lizada. Em depoimento, ele ad-
mitiu que passou com seu veí-
culo pela dupla. No entanto, por 
estar com a janela aberta, ele te-
ria recebido um tapa de seu vizi-

nho no rosto. Em seguida, com 
medo, teria acelerado na dire-
ção de casa.

Após andar um trecho, ou-
viu um estampido vindo do lo-
cal onde estava e acreditou ser 
um tiro efetuado para assustá-
lo. A Brigada Militar registrou 
a ocorrência na Delegacia de 
Polícia de Pronto Atendimen-
to (DPPA). 

O delegado Alessander Zucu-
ni Garcia confirmou que o caso 
está sendo investigado pela 2ª 
Delegacia de Polícia (2ª DP). Os 
nomes e idades dos envolvidos 
foram mantidos em sigilo pelas 
autoridades policiais.

MAIS DOIS FURTOS
A Draco vem monitorando 

a sequência de furtos de car-
ros e motos que está ocorren-
do nos últimos dias em Santa 
Cruz do Sul. Depois de três ca-
sos em um intervalo de poucas 
horas, entre a noite de terça-
feira e a madrugada de quar-
ta, mais dois fatos do tipo fo-
ram registrados.

No primeiro, ainda na ma-
drugada de quarta-feira, la-
drões furtaram uma Honda 
Bros 150 vermelha, modelo 
NXR, ano 2003, que estava es-
tacionada em frente ao 7º BIB. 
Já na noite de quarta, um Fiat 
Uno azul, modelo Mille, foi 
subtraído por criminosos na 
região central da cidade.
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ÁRIES (21/3 a 20/4)
Os impedimentos na lida com dinheiro e 
bens materiais devem ser contornados com 
cuidado. Para colaborar com a restauração 
do equilíbrio geral, seja mais flexível.

TOURO (21/4 a 20/5)
Urano e Marte indicam crise com relação 
aos pensamentos e à condução das relações 
sociais e amizade. Talvez se afaste das pes-
soas, por rebeldia e impaciência.

GÊMEOS (21/5 a 20/6)
Sua mente está desorganizada, gerando 
incertezas, aflições e perda de orientação. 
Não tome decisões, caso realmente se per-
ceba nesse estado.

CÂNCER (21/6 a 21/7)
Marte e Urano indicam desacordo e impa-
ciência nos negócios e com os amigos. Ten-
dência a polemizar e impor seus pensamen-
tos, em nome de algo que ache certo.

LEÃO (22/7 a 22/8)
O aspecto tenso indica perturbação nas rela-
ções de trabalho, sociedades e negociações. 
O convívio afetivo será difícil se você insis-
tir em estar mais certo que a outra pessoa. 

VIRGEM (23/8 a 22/9)
Urano semiquadratura Marte aponta pa-
ra desentendimentos e desorientação nas 
ações no trabalho e na vida a dois. Podem 
virar briga se insistir em vencer o outro.

LIBRA (23/9 a 22/10)
O aspecto do dia indica revisão dos acordos, 
parcerias e partilhas, em especial no traba-
lho e nas tarefas cotidianas. A liberdade não 
pode ser total nem ser ínfima.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
As relações íntimas, como com os familiares 
e a pessoa amada, estão agitadas. A inquieta-
ção vem do anseio desmedido de liberdade 
e busca de excitação e aventura.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Urano semiquadratura Marte aponta para 
discussões em casa e nas atividades cotidia-
nas. Haverá de sua parte intranquilidade e 
agitação, que se refletem no exterior.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/1)
Sua mente está inquieta, talvez buscando al-
go que não sabe bem o que é. A agitação po-
de cansá-lo sem levar a nada. Procure se con-
centrar numa atividade de cada vez.

AQUÁRIO (21/1 a 20/2)
Um dia de inquietação emocional e mental. 
O desassossego e a insatisfação levam à ir-
ritação e a discutir e brigar com as pessoas 
próximas, mesmo que à toa e sem motivo.

PEIXES (21/2 a 20/3)
Marte e Urano indicam o desejo de se liber-
tar das amarras da rotina. Por outro lado, 
obrigações e impedimentos tendem a con-
finá-lo onde não desejaria estar. 
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CINE MAX GERMÂNIA

Fone: 2107 4922
Filmes projeção 3D: R$ 30,00 e R$ 15,00 (meia).

Filmes projeção 35mm/2D: R$ 28,00 e R$ 14,00 (meia). 

Quartas-feiras, ingresso promocional: meia, nas duas salas.

CINE SANTA CRUZ
Fone: 3902 6106

Filmes projeção 3D: R$ 30,00 e R$ 15,00 (meia).

Filmes projeção 35mm/2D: R$ 28,00 e R$ 14,00 (meia).

Quartas-feiras, ingresso promocional: meia, nas duas salas.

Com o Clube do Assinante Gazeta você garante                                        

50% de desconto às segundas, terças, quintas e sextas-feiras,                               

não cumulativo com outras promoções.

NOS CINEMAS

PROGRAMAÇÃO DE 9 a 15/5

PLANETA DOS MACACOS: 
O REINADO 
De Wes Ball. EUA, 2024.
Com Owen Teague e Freya Allan.
Gênero: ação, aventura, ficção científica.
Classificação indicativa: 13 anos.
Cine Santa Cruz – Sala 1: 14 horas, 16h30 
e 19 horas (2D, dublado); 21h30 (2D, leg.).
Cine Max Brasil – Sala 1: 
14 horas, 16h30 e 19 horas (2D, dublado);
21h30 (2D, legendado).

GARFIELD: FORA DE CASA 
De Mark Dindal. EUA, 2024
Gênero: aventura, animação, comédia.
Classificação indicativa: livre.
Cine Santa Cruz – Sala 2:
14h30, 16h45 e 18h45 (3D, dublado)
Cine Max Brasil – Sala 2: 
14h30 e 16h45 (3D, dublado).

O DUBLÊ

De David Leitch. EUA, 2024
Com Ryan Gosling, Emily Blunt, Lee 
Majors, Teresa Palmer.
Gênero: ação, comédia, drama.
Classificação indicativa: 14 anos.
Cine Santa Cruz – Sala 2: 
21 horas (2D, legendado).
Cine Max Brasil – Sala 2: 
21h15 (2D, legendado).

THE CHOSEN: 3o E 4o EPISÓDIO 
DA 4a TEMPORADA 
Cine Max Brasil – Sala 2: 
18h45 (2D, dublado).

Divulgação/GS



Roda Viva
E

sta sexta-
feira, ante-
véspera do 

Dia das Mães, é 
dedicada à rai-
nha da 1ª Okto-
berfest de San-
ta Cruz do Sul, 
Christiane Bu-
blitz, esposa do 
humorista De-
dé Santana e 
mãe da psicólo-
ga Daynara Bu-
blitz da Cunha, 
do tatuador e 
designer gráfi-
co Marcos Bu-
blitz Santana e 
da atriz Yasmin 
Bublitz Santana.

ZONA FRANCA

O grão-mestre Marcelo Lobo informa que estão abertas 
matrículas para turmas adulto e infantil de aulas de ta-
ekwondo na academia Infi t Center. 

Está na internet. Alunos de uma escola de Rivera, 
no Uruguai, gravaram um vídeo de apoio e pedindo 
doações para os hermanos do Rio Grande do Sul.

A 24ª Fenarroz, de Cachoeira do Sul, que seria realizada 

de 28 de maio a 2 de junho, foi adiada para o período de 
6 a 11 de agosto.

O Musical Som Livre estará hoje no Clube Imperial, de 
Venâncio Aires, e amanhã no Clube Executivo, de Santa 
Cruz do Sul.

É hoje. A N’Band e Rota 409, de Vera Cruz, promovem a 
noite pra cantar, pra dançar e pra ajudar.

1Andréa Castelan, Felipe Gustsack, de Massaran-
duba (SC), Odecio Dreissig, Marcus Gustavo Tor-

nquist, Giba Tavares, Eloi Nyland, Astor José Back, 
no Rio de Janeiro, Marindia Tassinari, de Cachoeira 
do Sul, e Daiane Neumann aniversariam hoje.

2O jantar-baile da comemoração dos 71 anos da 
SCBR Flamengo, que estava previsto para ama-

nhã, foi cancelado diante da atual situação, deven-
do ocorrer em outra data.

DOIS TOQUES

Não há 
espelho 

melhor que reflita o 
ser humano do que 
as suas próprias 
atitudes.
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Força, RS 
Em solidariedade ao povo gaúcho, o Botafogo exibiu a bandeira do RS 
no seu jogo de quarta-feira passada pela Libertadores da América.

Além da bandeira do RS, a Kaffeehaus colocou ontem uma faixa com 
os dizeres: “Força, Sinimbu. Vamos juntos sair dessa”. 

A Escolinha de Futebol do FC Rio Pardinho está fazendo uma 
arrecadação de material escolar para as crianças do projeto social/
colégio atingidas pelas enchentes. Entregas na Benoit, na Rua Marechal 
Floriano, 608, em Santa Cruz do Sul.

Christiane Bublitz e o mano Aldo 
Bublitz

Christiane Bublitz e Renato AragãoRoberto Carlos, Christiane Bublitz e Dedé Santana

Guilherme Cunha, Christiane Bublitz, Yasmin Bublitz 
Santana, Henrique Cunha, Daynara Bublitz da Cunha, 
Marcos Bublitz Santana e Dedé Santana

Christiane Bublitz
Christiane Bublitz e sua mãe, Maria 
Sidônia BublitzChristiane Bublitz, Dedé Santana e Yasmin Bublitz Santana

A corte da 1a Oktoberfest: Janine 
Luciana Antonio, Christiane Bublitz e 
Simone Scholz



Diante dos sofrimentos que a populaç ã o do Rio Grande do Sul tem 
passado na ú ltima semana por causa das inundaç õ es e desastres no Esta-
do, a Diocese de Santa Cruz do Sul repete a aç ã o realizada em setembro 
de 2023 e mobiliza-se novamente em um gesto de solidariedade e apoio 
mú tuo para atender às necessidades do povo de Deus.

Com 51 paró quias, distribuí das em 41 municí pios do Vale do Rio Par-
do e Taquari, algumas atingidas totalmente e outras parcialmente, a dioce-
se colocou todos os seus espaç os (salõ es paroquiais, salas de catequese e 
espaç os internos das igrejas) à  disposiç ã o para acolher os desabrigados. 

Na Paró quia Sã o Gabriel Arcanjo, de Cruzeiro do Sul, o templo sa-
grado virou abrigo para dezenas de pessoas. Em algumas paró quias, as 
cozinhas dos salõ es comunitá rios são utilizadas por voluntá rios para o 
preparo de lanches e refeiç õ es. Outras tantas estã o servindo de pontos de 
arrecadaç ã o e distribuiç ã o de donativos.

O Bispo Diocesano, Dom Aloí sio Alberto Dilli, expressa sua gratidã o 
ao ver o envolvimento de nossas comunidades eclesiais abrindo suas por-

tas para acolher os que perderam tudo. Dom Aloí sio, que esteve em al-
gumas paró quias nos ú ltimos dias, també m manté m contato com os pa-
dres para ter informaç ã o sobre o atendimento nas comunidades, e quais 
as prioridades.

Alé m dessas iniciativas, a Diocese promove uma campanha para ar-
recadar recursos financeiros que serã o direcionados para auxiliar as 
famí lias atingidas. Para contribuir com essa nobre causa, basta realizar 
uma doaç ã o atravé s do Pix utilizando a chave(CNPJ): 95.433.264/0001-
45. Ou atravé s da conta bancá ria: Agê ncia 0156 Sicredi, conta 50041-
0, CNPJ 95.433.264/0001-45. As pessoas interessadas em ajudar podem 
ainda entrar em contato com o Setor de Assistê ncia Social da Diocese 
pelo (51) 99762 6161.

“Somos todos convocados a testemunhar
 a nossa fé , exercendo 
a solidariedade!”

CAMINHOS DA IGREJA

Diocese realiza mobilização de apoio às vítimas das fortes chuvas

Esta semana estamos celebrando uma data muito especial dentro do 
Calendário da Igreja Cristã: a Ascensão do Senhor. Depois de ter con-
cluído a obra da salvação da humanidade, Jesus retornou ao céu, quaren-
ta dias depois da Páscoa. A Ascensão de Jesus, este ano, é celebrada no 
dia 09 de maio.

Pela Palavra de Deus, a Bíblia, sabemos que estes quarenta dias fo-
ram marcados por fatos muito importantes: Jesus apareceu em carne e 
osso para seus discípulos, mostrando que de fato havia ressuscitado. As-
sim, ele não deixou dúvida alguma de que verdadeiramente havia ressus-
citado. E, antes de subir ao céu, deixou a tarefa para a Igreja Cristã de fa-
zer novos seguidores dele, por meio do Batismo e do ensino das Sagra-
das Escrituras.

Tendo subido aos céus, Jesus sentou-se à direita de Deus Pai. Jesus 
está governando sobre o mundo e sobre a Igreja. Ele também está atuan-
do como nosso Advogado diante de Deus. Além disso, ele está preparan-
do o lugar de todos os cristãos, pois o céu é a morada eterna de todos que 
confiam em Jesus como o seu Salvador. Mas ele permanece conosco, es-
pecialmente por meio da sua Palavra.

Podemos estabelecer uma conexão entre a Ascensão de Jesus e os fa-
tos tristes que estão ocorrendo em nosso estado, onde, por causa das en-

chentes, muitas pessoas estão perdendo tudo o que têm e o número de 
mortos aumenta a cada dia?

Por mais doloroso que seja o momento que estamos vivendo, somos 
convidados a uma reflexão sobre a nossa realidade neste mundo. Jesus já 
havia alertado que aqui passamos por muitas aflições e o apóstolo Paulo, 
na carta aos Romanos 8.22 nos diz: “Pois sabemos que até agora o Univer-
so todo geme e sofre como uma mulher que está em trabalho de parto.”

Temos a ilusão de que podemos transformar este mundo no céu, mas a 
realidade mostra que isso não é possível. Todos estamos sujeitos às mais 
diversas dificuldades e, por fim, se Jesus não voltar antes, vamos enfren-
tar a morte. Diante disso, precisamos nos apegar à promessa de Jesus de 
que os creem nele herdarão a vida eterna no céu. Ali sim estaremos livres 
de tudo o que possa afetar e viveremos felizes para todo o sempre. 

Pastor Edelberto Rubem Stachovski

Cultos – Sábado, dia 11: culto no Centro (Rua Carlos Trein Filho, 
1244) às 19 horas; e no Núcleo Concórdia (Rua São José, 2456) às 19 
horas. Domingo , 12: culto no Centro a partir das 9 horas. Todos são 
bem-vindos!

IGREJA LUTERANA

A Ascensão de Jesus e as enchentes

Estamos sofrendo uma calami-
dade jamais vista nos últimos anos 
em nosso Estado e no Brasil. Este 
é um momento para refletirmos o 
motivo de tanto sofrimento.

O mundo em que vivemos atu-
almente é de provas e expiação, lo-
go um local de reparação dos nos-
sos atos de egoísmo e maldade re-
alizados em vidas passadas e que 
trouxeram muito sofrimento para 
irmãos nossos. Este é o momento 
para todos nós buscarmos refúgio 
no Divino Mestre, pois Ele nos dis-
se: Vinde a Mim, todos os que es-
tão cansados e oprimidos, e Eu vos 
aliviarei. Mateus 11: 28.

Todos nós almejamos viver em 
um local denominado paraíso, mas 
nós espiritas denominamos Mun-
do Regenerado, que é o lugar aon-
de nosso orbe está se dirigindo nes-
te momento. Estamos no limiar da 
grande era em que o planeta tran-
sitará de mundo de provas e expia-
ções para mundo de regeneração 
e onde as forças do bem reinarão, 
plasmando no planeta a oportuni-
dade divina de redenção para to-
dos os Espíritos que se identifica-
rem com os novos padrões espiritu-
ais, mas Deus não pune ninguém. O 
que age são as leis criadas por Ele 
para disciplinar os Espíritos e é es-
sa disciplina que educa, e todos pas-
sam por ela e este poder amoroso de 
purificação pode ser pelo amor ou 
pela dor. Os que não se ajustarem 
aos novos patamares espirituais ele-
vados de amor, caridade, bondade 
reinará, serão exilados em planetas 
onde esses padrões ainda da malda-
de reinam e lá poderão aprender a 
lição para se habilitarem a retornar 
à Terra Regenerada.                                                                       

É o que está acontecendo no mo-
mento atual, com os flagelos desta 
destruição generalizada em nosso 
Estado e que proporcionam a opor-
tunidade de progresso; onde a lei de 
causa e efeito tem o mecanismo su-
blime de reajustes e correções con-
forme as leis soberanas e eternas. 
Muita dor para muitos e o exercí-
cio prático de muito trabalho amo-
roso da caridade para outros tantos. 
Vamos procurar ensinar nossos ir-
mãos a amarem a Deus sobre todas 
as coisas e ao seu próximo como a 
ti mesmo. Quando os seres huma-
nos aprenderem a amar a Deus e ao 
próximo efetivamente, as calamida-
des não serão mais necessárias. Se-
jamos mansos e pacíficos.

H. C. Heine

ESPIRITISMO EM AÇÃO

Na data de ontem, nó s celebramos a Ascensã o de Jesus Cristo, no qual 
lembramos o dia em que Ele subiu ao cé u. Conforme relatos bí blicos, a 
ascensã o ocorreu 40 dias apó s a ressurreiç ã o (At 1.3), nos quais Jesus apa-
receu à s pessoas que o seguiram, dando-lhes provas de que estava ver-
dadeiramente vivo. O relato da ascensã o nó s encontramos nos evange-
lhos de Marcos 16.19-20 e Lucas 24.50-53, igualmente no livro de Atos 
1, onde lemos: “– Poré m, quando o Espí rito Santo descer sobre você s, 
você s receberã o poder e serã o minhas testemunhas em Jerusalé m, em to-
da a Judé ia e Samaria, e até  nos lugares mais distantes da terra. Depois 
de ter dito isso, Jesus foi levado para o cé u diante deles. Entã o uma nu-
vem o cobriu e eles nã o puderam vê -lo mais” (v.8-9).

O fato de Jesus ter sido elevado por Deus ao cé u nã o significa que Ele 
foi para um lugar distante. O cé u nã o é  um lugar geográ fico, propriamen-
te dito. O cé u é  onde Deus está ; e Deus está  em todos os lugares (Sl 139). 
Ele é  Onipresente! Portanto, quando confessamos que Jesus subiu ao cé u, 
cremos que Ele voltou para junto de Deus e, tal como o Pai, pode estar em 
todos os lugares e momentos, cumprindo assim a sua promessa: “Eis que 
estou com você s todos os dias até  o fim dos tempos” (Mt 28.20b).

Nesta fé , temos certeza de que Cristo está  conosco nos bons e maus 
momentos, inclusive em meio à catá strofe. O Rio Grande do Sul sofre 
uma catá strofe sem tamanho, causada por enchentes e desmoronamentos. 
Mesmo em meio a tanta dor e sofrimento, podemos perceber a presenç a 
e o amor de Deus em cada gesto de solidariedade, em cada curativo, em 
cada resgate, seja de equipes especializadas ou de voluntá rios. 

Assim escreveu a Pastora Adriane, de Monte Alverne, em uma de suas 
postagens apó s um mutirã o de limpeza: “Hoje eu vi Deus cheio de lama, 
com pá , enxada, cansado, sentado no caminhã o, dirigindo trator, de guin-
cho, distribuindo pã o, lavando talheres, recolhendo roupas, fotos, brin-
quedos cheios de lama; Deus com rosto jovem, Deus em lá grimas, Deus 
abraç ando, Deus sem saber por onde começ ar, Deus RECONSTRUIN-
DO a Vida.”

Que Deus tenha misericó rdia de seu povo e nos ajude a reconstruir a 
vida na forç a e poder do Espí rito Santo, na certeza de que o Cristo que 
subiu ao cé u está  conosco.

Pastor Edson Pilz 

IGREJA EVANGÉLICA de Confissão Luterana no Brasil (IECLB)

Jesus subiu ao cé u

Expiando 
pela dor

– Dia 10, 19h30, culto Apó stolo Pedro.
– Dia 12, 9 horas, culto Apó stolo Paulo, com Santa Ceia e ho-

menagem à s mã es.
9h15, culto Gustavo Adolfo, com homenagem à s mã es.
9h30, culto Centro, com Batismo e homenagem à s mã es.
17 horas, celebraç ã o Ecumê nica no Parque da Oktoberfest, 

junto aos desabrigados, pela abertura da Semana de Oraç ã o pela 
Unidade Cristã  (SOUC).

– Dia 14, 19 horas, celebraç ã o ecumê nica na Apó stolo Pau-
lo, pela SOUC.

– Dia 15, a partir das 19 horas, celebraç ã o ecumê ncia na Comu-
nidade Cató lica Nossa Senhora Aparecida, Bairro Esmeralda, pe-
la SOUC.

– Dia 16, 19 horas, celebraç ã o ecumê nica na Paró quia Cató lica 
Espí rito Santo, pela SOUC. 

– Dia 17, 19 horas, celebraç ã o ecumê nica na Apó stolo Pedro, 
pela SOUC.

* Em virtude da catá strofe que estamos vivenciando, o Dia Si-
nodal da Igreja, agendado para 26 de maio, em Santa Cruz do Sul, 
está  CANCELADO.

Avisos

51 99583.6407 51 99666.7147

51 98052.101751 99912.9914

FALE COM A
NO WHATSAPP
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ANDRÉ GUEDES

Os presidentes Alberto Guerra, 
do Grêmio, e Alessandro 
Barcelos, do Internacional, 
reiteraram que não há 
clima para o futebol e não 
cogitam mudar de sede 
provisoriamente. Questões 
como solidariedade e abalo 
psicológico inviabilizam a 
volta ao futebol. Entendo 
que deveriam, sim, planejar 
algo para breve. O que 
precisam fazer é honrar seus 
compromissos. A água vai 
baixar, a reconstrução será 
grande e dolorosa e a dupla 
está nesse contexto. Ficando 
aqui ou não, as consequências 
serão as mesmas. Prestar 
solidariedade no início, até 
compreendo. A grandeza da 
dupla requer, no mínimo, um 
planejamento a curto prazo em 
respeito ao Rio Grande do Sul.

● ● ●

OBRIGADO – Quero 
agradecer a todas as pessoas 
de outros estados e países 
que, prontamente, estão 
ajudando, estendendo a mão 
em um momento tão difícil. 
Obrigado aos civis, Corpo 
de Bombeiros, médicos, 
enfermeiros, policiais, 
veterinários, Exército, Marinha, 
Aeronáutica, aos anônimos 
que usam seus jet skis e 
barcos e aqueles que doam 
energia e tempo. A luta 
será grande. Alimentos e 
mantimentos ainda serão 
necessários por um bom 
tempo. Temos de continuar 
com a solidariedade por 
tempo indeterminado. Nunca 
a frase “A união faz a força” fez 
tanto sentido como agora.

● ● ●

LIÇÃO – Que as autoridades 
entendam o que está 
acontecendo, porque, 
desta vez, a tragédia é sem 
precedentes e os estragos 
são incalculáveis sob todos 
os aspectos. Portanto, que 
se dediquem a criar planos 
preventivos em todo o Estado 
e façam estudos profundos 
sobre as estruturas para 
amenizar uma outra provável 
situação. Ano passado foi dado 
o recado no Vale do Taquari, e 
que foi feito? Esperamos que 
agora o governo tenha atitude 
de agir com interesse em cima 
da causa.

Sem futebol

● HOJE
6h – Tênis: ATP e WTA 1000 de Roma – ESPN2 
e Star+
8h15 – Moto3: etapa da França/treinos livres –  
ESPN 4 r Star+
9h – Judô: Grand Slam do Cazaquistão/finais 
– Sportv 2
9h05 – Moto 2: etapa da França/treinos livres – 
ESPN 4 e Star+
10h – MotoGP: etapa da França/treinos livres – 
ESPN 4 e Star+
12h – MotoE: etapa da França/classificação – 
ESPN 4 e Star+
13h – Atletismo: Diamond League/etapa de 
Doha – Sportv 2
15h – Golfe: PGA Tour.Wells Fargo 
Championship – ESPN 3 e Star+
15h – Alemão: Augsburg x Stuttgart – Sportv
15h –  Saudita: Al-Ittihad x Al-Ettifaq – Band 
Sports
15h45 – Italiano: Frosinone x Inter de Milão – 
ESPN e Star+
16h – Espanhol: lavés x Girona – ESPN 4 e Star+
18h – Natação: Seletiva Olímpica Brasileira/
finais –  Sportv 2
19h – Brasileiro B: Novorizontino x Ceará – 
Sportv e Premiere
20h – MLB: Philadelphia Philies x Miami Marlins 
– ESPN 3 e Star+
21h – Goalball: Desafio Internacional/Brasil X 
EUA – Sportv 2
21h – Boxe: meio-médio/Arnold Gonzalez x 
Esneiker Correa – ESPN4 e Star+
21h30 – Brasileiro B: Goiás x Ituano – Sportv 
e Premiere
*Programação fornecida pelas emissoras e sujeita a 
alterações

●

NA TELA

A 
Confederação Brasileira 
de Futebol (CBF) revelou  
o planejamento da Seleção 

para os últimos amistosos e a dis-
puta da Copa América, nos Es-
tados Unidos, em junho. A par-
tir das 12 horas de hoje, na sede 
da CBF, no Rio de Janeiro, o téc-
nico Dorival Júnior vai anunciar 
os convocados, que se apresen-
tam a partir do fim do mês para 
treinos e aclimatação em Orlan-
do, na Flórida.

Antes de estrear na Copa Amé-
rica, com largada prevista para dia 
20 de junho, a Seleção Brasileira 
testará forças no dia 8 de junho 
contra o México no Kyle Field, 
em College Station, no Texas. O 
segundo amistoso está agenda-
do para o dia 12, contra os Esta-
dos Unidos, no Camping World 
Stadium, em Orlando. “O obje-
tivo é justamente divulgar nossa 

programação da seleção principal 
para deixar todos informados so-
bre tudo que se planejou, visan-
do uma excelente Copa América 
para o Brasil”, afirmou o Rodri-
go Caetano, coordenador-execu-
tivo geral das Seleções Brasilei-
ras Masculinas.

Os convocados que atuam na 
Europa vão se apresentar para 
Dorival Júnior no dia 30 de maio. 
Os jogadores de times nacionais 
começarão a treinar na Flórida 
apenas no dia 3 de junho. 

“Escolhemos Orlando para ser 
nossa base no período de treina-
mento por uma questão estraté-
gica, o que foi entendido e apoia-
do pelo presidente da CBF, Ed-
naldo Rodrigues. Com essa base 
fixa, teremos as melhores con-
dições de preparação”, salientou 
Rodrigo Caetano.

Neste período de atividades 

agendado para Orlando, o Brasil 
treinará no ESPN Wide World of 
Sports, um dos maiores comple-
xos de esportes do mundo. A de-
legação ficará hospedada no Four 
Seasons Resort Orlando.

O time vai embarcar no dia 6 
de junho para o amistoso com o 
México, no Texas, e retorna dia 
9 a Orlando, quando se dedica-
rá ao duelo com os americanos e 
para a estreia na Copa América 
diante da Costa Rica, dia 24. O 
jogo ocorrerá no SoFi Stadium, 
em Inglewood, próximo a Los 
Angeles, na Califórnia.

No dia 25, nova viagem. A Se-
leção embarca para Las Vegas, já 
mirando o Paraguai, no dia 28 de 
junho, no Allegiant Stadium. A 
despedida da fase de grupos se-
rá em Santa Clara, no Levi's Sta-
dium, também na Califórnia, dia 
2 de junho.

O técnico Arthur Elias convo-
cará a Seleção Feminina Princi-
pal para os amistosos com a Ja-
maica hoje, às 11 horas, na se-
de da CBF, no Rio de Janeiro. O 
evento contará com a transmissão 
ao vivo da CBF TV. Entre os dias 
27 de maio e 4 de junho, as 26 jo-
gadoras que representarão o Bra-
sil terão dois compromissos con-
tra a Jamaica. No dia 1º a Sele-
ção jogará em Pernambuco, e no 
dia 4 em Salvador.

O último encontro da equipe 
foi em abril, no Torneio SheBe-
lieves. Na ocasião, o Brasil ter-
minou em terceiro lugar, sendo 
superado pelo Canadá nas semi-
finais e vencendo o Japão, futuro 
adversário nos Jogos Olímpicos 

LISTA DA AMARELINHA

Olho na Copa América

de Paris, que começam no fim 
de julho. A chave C terá ainda 

a Espanha e a Nigéria, oponen-
te da estreia.

Arthur Elias chama a Seleção Feminina hoje
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Técnico Dorival Júnior vai anunciar os convocados para os amistosos contra México e Estados Unidos e o torneio sul-americano

Treinador convocará 26 atletas para compromissos contra a Jamaica em solo nacional

O técnico do Grêmio, Renato 
Portaluppi, postou um vídeo ao la-
do da filha Carol Portaluppi, on-
de reforçou a necessidade de doa-
ções para as vítimas das enchentes 
que atingiram todo o  Rio Grande 
Sul. O treinador explicou o moti-
vo de ter deixado Porto Alegre. 
“Antes de mais nada, um abra-
ço bem apertado. Fiquei ilhado e 
fui resgatado. As autoridades pe-
diram para as pessoas saírem da 
cidade. Foi o que fiz. Vim para o 
Rio”, disse Portaluppi.

Ele afirmou estar abalado pe-
lo sofrimento das pessoas que fo-
ram afetadas pelas chuvas. Resga-
tado do hotel Deville, onde mora, 
ele foi transferido para o Hilton. 
Como o segundo hotel ficou sem 
água, o treinador gremista optou 
por viajar para o Rio. “Estando 
no Rio Grande do Sul ou aqui [no 
Rio], o importante é ajudar as pes-
soas que estão necessitando. Es-
tou com minha filha, vinha dor-
mindo mal, inclusive. Tenho pro-
curado auxiliar as pessoas, acaba-
mos de ajudar crianças, idosos e 
animais. Quem fizer a sua parte 
vai diminuir o sofrimento do povo 
gaúcho”, frisou o treinador.

A filha Carol também mandou 
uma mensagem incentivando as 
pessoas a colaborar com qualquer 
tipo de contribuição. Ela tem si-
do atuante em prol dos gaúchos. 
“Gente, o que vocês puderem do-
ar, cada centavo, cada real, literal-
mente vai ajudar a salvar vidas. Se 
você puder compartilhar, isso vai 
fazer a diferença. Estamos longe 
fisicamente, mas estamos fazen-
do a nossa parte”, afirmou.

GRÊMIO

Ao lado da filha, 
Renato explica ida 
ao Rio de Janeiro
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Além das doações que chegam a todo instante, pessoas da comunidade ajudam de diferentes formas para levar suporte às vítimas da enchente. Página 7
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         METEOROLOGIA
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LUAPOENTE

17h49min7h04min

NASCENTE

Caxias do Sul    130      210

Passo  Fundo     160     240 

Porto  Alegre     150      210

Pelotas                 110       180

Santa Maria       130      180

Uruguaiana       120      190

QUARTASÁBADO DOMINGO SEGUNDA

PREVISÃO PARA SANTA CRUZ
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210C

90%
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160C

90%

80C
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PROBABILIDADE 
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15/05
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NÍVEL DO JACUÍ

MEDIÇÃO DA DEFESA 

CIVIL EM RIO PARDO

20 m

50C

130C

5%

Nesta sexta-feira, a previsão aponta para um dia de muitas nuvens 
e chuva a qualquer hora, mas especialmente da tarde para a noite. 
Não se descarta precipitação moderada a forte, com ocasionais tro-
voadas. O dia começa um pouco frio, com temperatura entre 13 e 
14 graus. As marcas não subirão muito, com máximas na faixa de 19 
e 20 graus. No sábado, tempo muito instável, com precipitação du-
rante grande parte do dia. Podem ocorrer períodos de chuva tor-
rencial até o início da próxima semana.

Ninguém acertou as sete dezenas. Com seis, 37 apostas 
vão receber R$ 2.060,23 cada. A estimativa de prêmio 
para o próximo concurso é de R$ 300 mil.
Mês da sorte: Dezembro.

DIA DE SORTE

01    02    10     13    25    29    30

17         20         34        44         46

Ninguém acertou as cinco dezenas. Com quatro, 47 
apostas vão receber R$ 10.892,12 cada. A estimativa de 
prêmio para o próximo concurso é de R$ 9,2 milhões.

QUINA

Não houve acertadores das sete dezenas. Com seis, 
duas apostas vão receber R$ 30.755,39 cada. O próximo 
concurso tem prêmio estimado em R$ 1,8 milhão.
Time do Coração: Tocantinópolis/TO

02   07    18    32    38    42   66

Números extraoficiais

 TIMEMANIA

CONCURSO 911 (09/05)

CONCURSO 6.436 (09/05)

CONCURSO 2.090 (09/05)

Não houve acertadores das 15 dezenas. Com 14 acertos, 
250 apostas vão receber R$ 1.568,06 cada. O próximo 
concurso tem prêmio estimado em R$ 6 milhões.

01         05         06        07         08

10          11           12         17          18

20        21          22         23          25

 LOTOFÁCIL CONCURSO 3.099 (09/05)

Ninguém acertou as seis dezenas. Com cinco, 72 
apostas vão receber R$ 43.867,37 cada. O próximo 
concurso tem prêmio estimado em R$ 47 milhões.

19       23      25      36     44      46

 MEGA-SENA

LOTERIAS

CONCURSO 2.722 (09/05)

MEL:  R$ 25,00 (quilo) *preço Ceasa
FUMO BO1 (JTI):  R$ 22,46 (Quilo)
FUMO TO2 (JTI):  R$ 18,03 (Quilo)

Fonte: Emater/RS-Ascar
Preços médios conforme levantamento da Emater/RS Ascar no Estado

PRODUTO Unidade R$ mín. R$ máx.
ARROZ saco 50 kg 102,00 115,00
FEIJÃO saco 60 kg 177,00 510,00
MILHO saco 60 kg 52,00 65,00
SOJA saco 60 kg 102,00 126,00
TRIGO saco 60 kg 60,00       65,00
BOI kg vivo 7,95 8,50
BÚFALO kg vivo 6,20 8,30
VACA kg vivo 6,50 7,75
SUÍNO kg vivo 4,40 5,40
CORDEIRO kg vivo 7,00 8,30
LEITE litro 2,00 2,33

MERCADO AGRÍCOLA
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O papel dos 
voluntários 

SOLIDARIEDADE 

POUPANÇA 
(Depósitos até 3/5/2012)

10/5 - 0,5840%
11/5 - 0,5812%
12/5 - 0,5572%
13/5 - 0,5212%

INCC-M
1.097,991    
Variação: 0,41%

UPM
R$ 413,05

UPF/RS
R$ 25,9097

                      DÓLAR*                                     EURO*
Comercial               Paralelo                    Turismo
R$ 5,1428                     R$ 5,39                    R$ 5,7720   
     * venda

IGP-M (ABRIL) 0,31%  
IGP-M (ACUMULADO EM 12 MESES) -3,04% 
BARRIL DE PETRÓLEO BRENT    US$ 84,34

SALÁRIO MÍNIMO NACIONAL  R$ 1.412,00

1 – R$ 1.573,89
2 – R$ 1.610,13 
3 – R$ 1.646,65

4 – R$ 1.711,69
5 –  R$ 1.994,56         

SALÁRIO MÍNIMO REGIONAL

POUPANÇA 
(Depósitos a partir de 4/5/2012)

10/5 - 0,5840%
11/5 - 0,5812%
12/5 - 0,5572%
13/5 - 0,5212%

INDICADORES

TR – 08/05   0,1060%
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